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À CRiSTALEIRA está quebrando todo o seu

estoque de louças, cristais, aluminios e ob-

jetos de adorno por preços incrivelmente

baixos. Aproveitem esta grande oportunidade.
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Tenho a impressão, MiguelCurí. de que você só leu a minhaCarta Aberta" de quinze diasatras, até o meio. Eu lhe peço,portanto, que volte a ela para leras últimas dezoito linhas que iáestão. Não me importa a sua opi-mao sobre Getulio (cuidado paraque o homem não volte. . .) e ron-iesso-me inexperiente em políti-t'a. Citei Getulio e o cito comoadmirador pessoal, dele, de sua
l»ersona)idade, direito que nin-
guem pode me tirar. Se você querdiscutir sobre o Getulio eu lheapresento aí mesmo na redação
da "A Manhã", três ou quarrohiimbas. O nosso caso porém édiferente. E nem se trata, no mo-
mento, de discutir se Nelson Gon-
calves casou ou não no Urufuai,
(coisa que faremos depois, con-
forme prometi, e se você aindi
quiser) mas táo somente de che-
sarmos a um certo ponto em quevocê não chegou numa crônica
estampada na "A Manhã" de £5
de marco, em suas últimas seis
linhas. Ali você diz q» seguinte:
— *\Se fossemos donos de uma
revista, como êle o é (eu, no ca-
so) nao mudaríamos de modo de
agir: não seríamos vacilantes pa-
ra ganhar dinheiro e estar bem
com todo o mundo, só para não
se Incomodar. O resto é conver-
sa e taplação, fachada de coisa

•séria e que nao é". — Tsso é
muito Importíu.te para mim, Mi~
guel Ourí, e preciso averiguar co-
mlgo mesmo, que espécie de tra-
palhadas são essas que eu ando
cometendo e que você taxa de
tapiação. Você insinua mil coisas
dizendo que como dono de revts-
ta quero ganhar dinheiro "numa
coisa tachada de séria". Cartas
na mesa, pois. Que sabe você?
Estou levando dinheiro de quem?
Por ventura existe alguém "fi-
nanciando" esta revista? Desafio
que prove. Que alguém tenha
comprado opinião ou pensamento
aqui dentro. Que a vitória desta
revista não seja apenas o resul-
tado de seu lema honesto e im-
parcial. Não despiste pois. Nao
me venha de Getulio. Nem me
venha com Ladeira, Brazint, Né«
Uo, Gaia e outros amigos que,afinal tU contas, espirituosos, sou-
beram gòzá-Io no "vacilante". O
que interessa é que você diga o
que sabe de mal sobre esta revls-
ta. No mais, é perder tempo, com
este tero-lero. enfadonho sim
(expressão mais ou menos sua)
mas que foi você quem iniciou,
Ainda o seu admirador.

ANSELMO DOMINGOS
^'H I , Ifc ,„ a.„_. .,» -aa- -.*- IMrl
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TELEFONES
DAS

°<«?«:s asa £«'=12;
gracejando, a reportagem sem maldaãe- Os outi osti es nom

to; àaTvZ/ie os melftores odjeíioos en/int, e W*rnR™% S^huma
amigos que nos criticaram estão errados. ^^9^f^ãeM^m
WmMts da Nacional chorou. Elas t>emsab emjueoat. rta,*r|_

cisa de puWàiãaãe, Que os ^J^f-^^rf^fS^lir^ò,
taãos Unidos são uma prova disso. Os nossos do is 

^J Zntra os
tnmam o bonde errado se pensam que 7ios indispõem contra os

Sas De tfâas as parte! temos merecido o >!"*¦)% °J>™°J

«uto franca solidariedade, fruto de um lema que nao teme alewosias.

RA preciso que se fizesse quanto antes lama campanha de con-
fratemização entre os radialistas desta numerosa c asse a

quem o Brasil já tanto deve. Nota-se, infelizmente, mna m-
diferença, oue dia a dia se acentua, pelo único orgao capaz de
congregar a todos que labutam no setor radiofônico. Vive mais
Associação Brasileira de Rádio, atualmente, pela força de vontade
e empenho pessoal de um grupo de abnegados Nao fosse a flama
de Vitor Costa e talvez as coisas estivessem mais tristes a esta ai-
tura O mal é tanto pior -porque a meia dúzia que ainda se acua
à frente da A. B. R. parece que vai pouco a pouco perdendo o
entusiasmo. Os companheiros de Vitor Costa sentem a lalta ae
apoio, E, antes que seja tarde, por que não encetamos uma cam-
panha de coordenação? Por que não se inicia, uma tarei a de con-

.graçamento? Precisa o rádio mostrar ao público que a classe e
vasta porém coesa. Já há tempos se falou que o mal da A. B. R.
seria o de estar nas mãos dos patrões do rádio. Ja agora parece-
nos que não mais prevalece esse sentido. Vamos poisí Compene-
trem-se os radialistas de que todos, reunidos, valemos muito. A
associação é nossa, vamos trabalhar por ela!

iAVEMOS de reconhecer que a recente Portaria ão nosso Juiz
Ide Menores, a vropóstio da freqüência destes-nos programas e
estações de rádio, tem algo de bom, bem. pensado. Mas ha tam-

bèm, no referido despacho do magistrado, pontos injustos, resoluções
que bem poderiam ser revogadas. O fato de proibir-se um menor de
dezoito anos de comparecer a uma estação de rãdw, de dia ou de
noite deveria estar baseado em razão convincente. Que mal ha-
verá'em que um jovem possa comparecer a uma emissora, para
assistir a qualquer programa? Por ventura esses mesmos jovens
estarão proibidos de freqüentar cinemas ou teatros sem ser em
companhia dos responsáveis? Não vamos aqui pedir, ao merrtissimo
Juiz de Menores que use do processo adotado nas casas az espeta-
culos, que manda afixar tetreirós com proibição, quando o filme
ou peca não se presta à interpretação dos menores de dezoito anos.
Isso seria um absurdo no rádio. O que queremos é lembrar que
até seria bastante proveitoso que os jovens assistissem de perto a
alguns programas do nosso rádio, realmente instrutivos. E tanto
maior é a nossa estranheza — em alguns pontos da Portaria, e
bom que se repita —¦ que a mesma não mostra razões ou motivos
plausíveis. Proíbe e pronto, está acabado.

EMISSORAS
Nacional
Tupi .
Tamoio .•••;•
Globo .«««o
Mayrink . . •
Guanabara « •
Continental . .
Clube do Brasil
Mauá
Ministério . . .
Roquete . . . .
Jornal do Brasil
Cruzeiro . . . •
Vera-Cruz „ o :•

43-8850 I
23-16*2
23-5092
32-1313
23*5991
32-8199
4S-G419
22-1995 !
22-4960
43-á4S4
22-8174 .
22-1519
22-9834
43-h)24

í ÚM ÂDOS
Com exceção dos números 1, -

5 e 8 que se acham esgotados.
todos os demais números atrasa
dos da REVISTA DO RADIO, po-
riem ser adquiridos na Redação.,
à Avenida Treze de Maio 23, 18v
andar, sala 1829, ao preço
Cr$ 4,00 o exemplar.

ae

AOS ÂGEHTES IX uraiOR
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A distribuição desta revista a
agentes para todo o Interior do
país é feita pelo sr. Leonidas
Lacerda, a quem devem ser en-
riereçados todos os pedidos de re-
messa de exemplares para venda
avulsa. O endereço do mesmo e
praça Flòriano. 55-2.° andar, Rio,
telefone: 42-1712. Os pedidos de
.absinatur-s, porém, devem ser
feitos diretamente à direção da
revista, cujo endereço e Av. 13
fle Maio, 23-1S.0 andar, Rio.

> DE ASSlN/s
DA REVISTA DO RÁDiO

Semestral . . ..  CrS 75,00

Anual  CrS 150,00

SOB REGISTRO POSTAL PARA TODO O BRASIL

REMESSA DE DINHEIRO PARA À DIREÇÃO DA REVISTA
AVENIDA 13 DE MAIO, 25 — 18.° ANDAR — RIO

?
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LEIAM todas as poesias de
Álvaro Cruz em

"Â Canção dô Vagabundo"

O magnífico livro que inspirou
a Ghiaroni uma das suas

maiores novelas.

"Â Canção do Vagabundo"

Preço em todas as livrarias
CR$ 20,00

Pedidos pelo Reembolso
Postal a

IRMÃOS PONGETTI, editores
Rua Sacadura Cabral, 240-A >

Revista úq Rádio
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GAROTOS DÁ LUA E UM POUCO DA SUA HISTÓRIA - UMA VIAGEM LONGA

ATE' 0 RIO - OUTRAS NOTAS

Formar um conjunto vocal é
uma aspiração de muito rapaz que
possua intuição musicai ou saiba
bater cadenciado num surdo, num
pandeiro ou arranhar as cordas

de um violão ou cavaquinho. Foi
por isso que naquele dia distante
de 1939 Milton Alexandre de
Sousa resolveu organizar um

Texto de VÍTOR LEAL

Da resolução surgiu o conjunto
vocal que hoje se destaca no rá-
dio carioca. — Os Garotos da
Lua, uma equipe de moços espe-
roncados « cheios de entusiasmo
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Em cima, Acir, checando tarde
ao ensaio mas sem abandonar o
violão... Em baixo, Alvinho da
uma passada no violão euquantc

passam & sua camisa...
* * *

e todos desejosos de conseguir os

maiores aplausos do público ou-

vinte.
Ouvimos certa noite um dos

programas desse conjunto e logo

após, conversando com a rapazia-

da, fomos-nos Inteirando das peri-

pécius que enfrentaram, desde a

sua fundação, até chegar aqui ao

Rio para integrar a programação
da emissora associada.

Milton/o chefe do conjunto.,
vai-nos fornecendo os detalhes

que mais tarde nos serviriam pare
compor esta nota. Eles sai ram de
Recife, onde atuavam na Rádio
Clube de Pernambuco, para cum-

prir um contrato e se exibirem no

Amazonas, em Manaus, e em Be-
lém do Pará, na Festa de Nazaré.

Entusiasmados com a recorda-

ção daquela viagem eles nos di-
zem que foi tamanho o sucesso
alcançado que, ao chegar a Re-
cife, já estavam todos ansiosos

para deixar Pernambuco em bus-
ca de uma cidade maior onde pu-

•' dessem de fato encontrar apoid
artístico e conquistar vantagens
financeiras. Certa ocasião, depois
de um dos programas semanais
na emissora pernambucana, ficou
assentado que o conjunto iria des-

cobrir novas terras e assim, quan-
do cada um conseguiu cem mil
réis livres, o conjunto se transpor-

PRIMEIRO OLHAR
É PARA O BUSTO

ittrfliMrnMWrnr—¦ ——11 "¦" I——ai——

tia-
i um a

Se a plástica do seu busto nu» *
satisfaz, é tão simples corrigi-lo.
£n\ seis ou oito semanas de uso da
PASTA RUSSA, você réconquisrara
i sua forma impecável, constituindo

¦\ sua maior atração e encau
Quando pequenos, atrofiados e
cidòs, fácil é desenvolvê-los
PASTA RUSSA. Quando faltar fir-
meza, a PASTA RUSSA restabelece;
a linha justa da plástica feminina.
üHtificando os tecidos e ativando
circulação local. Distribuidores:
Uaujo Freitas & Cia. Não encon-
tvando no local, enviem CrS 35.00

Caixa Postal 1.724 — R*0
— Que remeteremos.

para

â * EevU& da 8ÀJÜ»
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Ei-los aí. os Garotos da
ranjo musical, que

tou por via terrestre em demanda
ò terra carioca.

No caminho, depois das maio-
res dificuldades, encontraram a
Bahia vivendo os dias movimenta
dos da Festa da Moc idade e
.como não podia deixar de ser,
dentro em pouco tomavam conta
da festa e iam atuar na Rádio
Sociedade da Bahia.

Estavam, assim como há 400
anos, cm situação idêntica a do
Almirante que descobriu o Brasil.
Na Bchid nnri^.co A:

Lua. dando tratos à bola, procuranritem dc sair custe o que captar F.
Garotos da Lua são caprichosos!

rapazes do conjunto voCal tiveram
todas as facilidades e hoje se en-
contram na Tupi onde atuam nos
melhores programas e além disso
com contratos para gravar na
Continental, onde apresentaram
Caravana e In thè mood, em rit-

poo:>*,e atzer, e queencontrarem o Perto Seguro.' Atu-
ando na emissora
Salvador r de-

<~t ~ ". p>/* • n no»-» ¦¦- ¦.*¦*„ ._ -_J ti k I de
aemons tran^f y~*A n-la

NÃO SE E
EM

| UM

ÈSÔHECA!

*j,»ae vir para o Ric

Revista do Rádio

i<* im mí

CADA TERÇA-FEIRA
NÚMERO MELHOR

DA
REVISTA DO RÁDIO

o mouro para um novo ar-
no fim sai- porque os

mo de sambo. Agora estão presos
a Odeon onde se preparam para
gravar com a Orquestra de Cario-
ca.

O conjunto é composto de ei ri-
co elementos assim determinados:
Milton - violão; Toninha i-1
pandeiro; Alvmho — Tan-Tnn;
Acyr - violão tenor; e Jonas-—
cròòner. Apesar de perceberem
um salário satisfatório, todos eles
se dedicam a outros misteres fora
do rádio, no comércio, quer como
vendedores ou elementos de es-
cnróno, Sào porém os mais es-
forrados para que o coniunto que
integram se torne cada vez mais
aplaudido' e admirado.
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Eu, heim?!. . .
Pôde virar a folha, que eu não vou contar
Nada, nada a ninguém.
Então, eu mesmo vou me complicar?!
Contar a minha, vida?! Dizer tudo?!
0 Colégio, A espingarda, a vovó, o estudo? <

As travessuras de menino, as turras
Com meus parentes?! Relembrar as surras?!
Roubar frutas na casa dos vizinhos?!
Enganar minha mâe, jogar pedra nos ninhos?!
Revelar as gazetas que fazia
Seguir ainda uma vez a turma que ia

Jogar bola num campo da Gamboa?!
Para ficar na rua, andando á-tôa?! *
Lembrar as notas ''zero" do Oiticica?!
— Isso nao fica bem. Eu acho que não fica.

Devassar, descrever publicamente,
Minha dor de barriga e minha dor de dente?!
O complexo das tias solteironas,
Os primeiros passeios pelas zonas
De menor movimento da cidade?!
A namorada, criança como eu,
Inocente Maria que, depois, cresceu,
£ perdeu a Inocência?! Dizer, sem maldade:
"Qual o último amor óa minha meninice,
Qua! o primeiro amor da minha mocidade"?!

é muita cretinice?

õ primeiro versinho que escrevi,
Falando só de amor, falando só em ti.
O primeiro cigarro e o último também"?!

Eu penso (cá pra nós) que isso não fica bent
. *

E depois, ninguém conta assim no duro.
Bota sempre uma luz em cada vão escuro,

Tem sempre um MAS, PORÉM, TALVEZ, CONTUDO
Só diz pela metade, ninguém conta tudo!
Ainda mais, não tem graça eu vir aqui contar
Como é que comecei a namorar,
A escrever
A sofrer
A amar
A casar.
Qual o primeiro emprego que enfrentei
E os que nào enfrentei; os que arrumei.
Eu, heim?!
Conta nada. A ninguém.

d

Minha vida
contada

*

por
smcmim me

MIGUEL GUSTAVO

* 
Dizer se quero bem q minha filha,

Se o Rádio é de "galena" ou se é de "pilha*,

Se minha esposa sabe cozinhar?!
A troco de que santo? que interesse tem

Para você leitor, a existência de alguém?

0 que é afinal que nós vamos ganhar?
O que é que nós vamos conseguir,
Nós, os dois, a mentir:
Você, menosprezando a minha Ingenuidade,

Eu, mentindo e fingindo que digo a Verdade.

Mas agora, se acaso ,você quer saber;
Se tem mesmo interesse pelo meu viver;

Se quer a minha vida, clara, nua e crua,
Eu conto com prazer,
Mas primeiro você vai prometer
Que depois conta a SUA. . .

*T * s^Ví.*.^ L/ /i/vf ÃÂ' I

\\^Mif^^^^ para economizar com um9 :
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SEM ENTRADA..*
SEM FIADQR.
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RUA DO NÚNCIO, 7
P.ucnos Airo~. 151 — Io ai
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Natural de Manaus e perten-•'•endo a uma família em que a*ius_ca era tradição. ArnaldoRebelo desde os três anos deidade mostrou decidida vocação
Para o piano, e de tal foi ma de-aicou-se ao estudo que a'can-?ou o invejável prestígio que oradesfruta sendo como é um dosmais conhecidos pianistas daatua] geração.

Transfenndo-se do Amazonas
PnrL Q Rl°* Ín^rCSSOü lOgO nOCurso Superior de Piano do Ins-títuto Nacional de Música com oprof Godofredo Leão VeiosoEm 1929. foi laureado com o Ioprêmio (Medalha de Ouro) norunanimidade de votos naqueleeduqaftdáno. Em 1930. com umabolsa de estudos seguiu para aüuropa, tendo em Paris sido alu-no do eminente •Robert Casade-

Arnaldo Rebelo. Hm desenvol-viço intensa atividade artísticanao somente percorrendo a<principais cidades em sucessivastournees" de concertos. maslambem exercendo diversos car-gos de importância cultural co-mo: diretor artístico da RácuoSociedade do Rio de Janeiro epresidente da Associação Brasi-ieira de Música,
Na presidência da AssociaçãoBrasileira de Música ArnaldoKeoelo promoveu, por ocasião doprimeiro centenário de nasci-mento de Carlos Gomes. umsensacional concurso entre can-tores; saiu vitoriosa nessa oca-siao a msigne patrícia Alice Ri-beiro, que pouco depois realizouuma extensa excursão pelo paísiazendo-se acompanhar sempre

pelo nosso Arnaldo Rebelo.Também no ambiente radiofò-
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nico tem sido intensa a atuação
de Arnaldo Rebelo. Desde a an-tiga PRA-A, Rádio Sociedade doRio de Janeiro, da cual foi ele
o último diretor artístico, antes
desta emissora haver sido doadaao Ministério de Educação, ês-te festejado pianista tem atua-
do ao microfone de quase todasas emissoras cariocas, e inúme-ras de outros Estados como naPRF-6 Rádio Baré, na CearáRádio Clube, Rádio Inconfidèn-
cia e outras.

Arnaldo Rebelo pertenceu du-rante muitos anos à PRF-4 Rá-dio Jornal do Brasil, onde foium dos pioneiros de música paradois pianos ao lado deste outro
grande artista nacional, Máriode Azevedo. Mais tarde, Arnaldo-Kebeio passou-se para a PRD-^Rádio Cruzeiro io Sul, aondeapresentou programas destina-cos inteiramente à música bra-sileira e por larfo espaço detempo. Também no exteriorapresentou-se o nosso pianistacontando-se inúmeros recitaisem Montevidéu além de progra-mas de divulgação cia nossa mú-sica na Rádio Imperial.

Uma apresentação de granderepercussão de Arnaldo Rebelodeu-se por intermedie das "On-
das Musicais" ilustrando musi-calmente uma. conferência domusicóiogo Brasííio Itiberê sô-tre Ernesto Nazaré.

As suas contanto*? viagens não
permitem permanecer em cará-fer efetivo em nossa radiofonia.Em 1949 porém, fez o ciclo derecitais do mês de fevereiro daRadio Ministério de Educação,aparecendo ainda na Rádio CruzAlta na data âo centenário demorte de Chopin. per ocasião desua visita ao sul do p:ns, quandoinaugurou a temporada da As-sociação Riograndense cie Müsi-ca de Perto Alegre, a Têmpora-

aa oficial do Conservatório ciePelotas, percorrendo ainda ina-meras outras cidades: Carazi-nho e SanfAnna do Livramento
no Rio Grande do Sul, Itajai eParanaguá.

Após a viagem ao sul e aindaem 49, Arnaldo Rebelo foi aonorte dando quatro recitais naBahia sob os auspícios da Secre-taria de Educação e mais doisno Ceará, um em Grato e outroem Fortaleza para a Sociedade
de Cultura Artística daquela ci-oade.

No presente aro Arnaldo Re-belo pretende rein-ciàf as suasexcursões após uma apresenta-
çao da nova Orquestra Sínfôni-ca do Rio de Janeira auando se-rá solista.

TRÊS APITOS.
Escreveu t

DEMOSTENES GONZALEZ

Nao, leitores, não sao os iresapitos de socorro que vamos darmo os da palavra, os de verbosque se solta ao vento e vai vivernos ouvidos de cinqüenta mil pe-soas. Agora esta revista vive maiscom o povo, porque é um espelhodo que se faz no rádio em cadasete dias.
Agora o ouvinte pôde acompa-nhar. seja do norte ou seja do SuUo que ha com o rádio e a suagente; nossos apitos agora sãocomo as nuvens que não paramvao se prolongando de terça emterça-feira. O caminho foi densoüe luta, mas já está vencido eaqui se cruzam as nossas mãos

para apertar, de um lado, a mãoheróica de Anselmo Domingos ede outro, a imensa e bela mão'do
povo que 7ios lê.

2
Nosso segundo apito é um apito

que faz tremer o próprio mar.
H o apito do Transatlântico daGuanabara, programa de auditô-no que assistimos no quilométrico-Republica. Trata-se de audiçãobem feita e que merece ser vistaO bom gosto de Assunção dá-nosu'a montagem maravilhosa comos cenários que são um encan-to para os olhos. Radiofônica-
mente o programa nada deixa aTeodoro é boa e Jurema Maga-
{h.aes como "D. Política" se mos-rra com exuberância e provrie-dade.

Aliás, a parte política, magnifi-camente redigida por Odorico Pi-res Pinto, pelo seu sentido obje~tivo, constitui o ponto alto do pro-grama. Um tento a favor do bomradio e uma prova de que os
programas de auditórios, auandobem feitos, podem constituir emrealização sadia e proveitosa.

3
Este terceiro apito é agora ent*-o de musicalidade. Há nele emparte, o desespero de Noel Rosa

quando se queixava de que elaouma o apito de uma chaminé debarro, -mas não ouvia o grito an-
gusüoso da buzina do seu carro".Ha desespero porquê a gente pro-cura cm disco a obra de Noel enao encontra, mas há também

pouco de alegria porque aquiesta uma noticia boa: vai sur-um novo compositor. Sim, eJaime Barbosa, o aplaudissimo
cantor da Guanabara, vai gravarpor estes dias duas de suas beli-simas composições. O novo autorchama-se Joaquim dos Santos eas musicas se intitulam Mulherinsensata c Amor de Cabaré Odjscn sairá com o selo da Odeon.

m e-sa noticia o apito emu-deceu, Até 3 a feira
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Eis um belo cosa! amoroso do rá e do cinema, Rocir Silveira 6
tico, anenas . . .)

Adelaide CKiox*o (Casal artii

Hn1 ¦ De Rocir Silveira, correto ator
d.a tela, com. quem conversamos
nos' estúdios da Atlántida du-
rante um intervalo das últimas
filmagens da "Sombra da Ou-
tra". celulóide dirigido por Wat-
sen Macedo e extraído de um
bom livro de Gastáo Criais, jâ
quase tudo está, dito; os fàiís co-
nhecem de còr e salteado a his-
tôríà do ex-aviador da nossa

;a" Aérea que foi objeto de

interesse por parte de importan-
tes "bussines-man" da Brodway
que o quiseram apresentar nos
.famosos palcos novaiorquinos fa-
to que. nâo se chegou a concre-
tízar por quanto Rocir estava
preso ás leis brasileiras e o que
e mais importante sob as mi-
li tares.

Vamos portanto relembrar, a
crescendo preferências e opinião
individual do brilhante artista.

hsw MsbL ftç m**\
"* 19 t^ *sf ___ ^V_______P
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SILVEI
Ô aviador que se tornou galã cinematográfico e que

agora é o gala de rádío-teatro na PRC-8

escreveu; CARLOS ARENA

— 10

Um acidente impossibiliou-o,
durante algum tempo, cie exercer
qualquer atividade de caráter ar-
tístico. Tempos passaram e n ir-
r .quieto aviador envereda pelo
teatro declamado, vindo . fazer
parte cio elenco de Dulcma na
peça de Maughan "Chuva". O
cinema a traiu-o e eis que nos
aparece em "Falta alguém no
Manicômio" num papel, ao nos-
so ver. Inadequado ao seu tipo.

Em 1943 integra o "casi" tea-
trai formado por Modesto de
Souza interpretando os mais va-
riados papéis dentre os quais
convém sublinhar "Mania de
Grandeza", de Joracv Camargo.
Voltando novamente a sua aten-
çáo para o cinema acede a um
convite de Watson de Macedo
para um papel característico de
n o r t e-amerleano desempenha
que lhe agradou pois soubera és-
tildar as nuances dos ianques du-
rante a sua permanência nos Es-
fados Unidos, Em "Carnaval no
Togo". Rocir fez uma caricatura
do menino "coca-cola", bebão e
ingênuo, com certa sinceridade.

Seria interessante sabermos o
que pensa Rocir, Silveira da süa
profissão, e se está satisfeito por
trabalhar na tela.

— Para mim o cinema é a pro*
Revista do Rádio



fissão ideal, se bem que continuo
a ler um carinho especial peloteatro, talvez por lá ter começa-
do. Ser ator cinematográfico éseguir uma profissão árdua prin-eipalmente quando ela é tomadaa sério. Quando me entregam um
papel leio-o numeosas vezes, es-tudo a psicologia do personagem,cuido da dicção e observo se" fornecessário o "meio" em que da-corre a ação.

não lhe foiMas a subida
muito difícil?

Sim, de fato. Mas subir, so-be-se depressa, o que custa émanter a posição alcançada. Nâo
podemos repetir-nos porque o
público se recordará de filmesanteriores. Claro que na América,
exceptuando Ronald Colmai, ouum Spencer Trãey, os atores fi-
xam-sé quase sempre num tipo
de personagem em que obtiveram.sucesso. E depois, mais terno,menos terno, com esta, ou aquela
gravata, resta apenas "viver" denovo o personagem da fita ante-rior. O sucesso é garantido, en-
quanto o público não mostrarcansaço, No Brasil o caso é di-ferente. Um ator deve fugir ao"standard" que dá bom resulta-do nos Estados Unidos mas queo "queimaria" em meia dúzia defitas nacionais.

Interessa-lhe portanto qual-
quer personagem?

Bem, desde que ela possuaum fundo psicológico o que aliásse verifica na "Sombra da Ou-
fera".

Sar
Como se lembrou de ingres-

no rádlo-teatro?
Encontrando-me um dia

com Alfredo de Almeida, diretor
do "teatro-cego" da Guanabara,
convidou-me êle para ocupar a
vaga deixada por Luís Tiro. O
experimentado radialista tem-me
submetido a inúmeros ensaios,
uando-me pequenos papéis famí-
3iarizando-me a^sim com o mi-
crofone.

Quais os papeis que prefereno rádio-teatro?
Repetindo o que já disse,

com respeito aos cinematográ-
ficos, sempre me interessa sobre-
maneira os de caráter psicológico.Entretanto dou-me bem com osde comédia e dramáticos.— Que lhe parece o nosso atualteatro cego?

—* Correto até certo ponto, le-vando em consideração que o rá-dio vive de anuncio e o anunci-ante, muitas vezes, não compren-de a novela que não seia iaeri-mosas.
As filmagens estavam prestesa recomeçar. Rocir Silveira co-locou-se diante da câmera. "A

sombra da outra" ia continuar.
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Rocir S.íveira era aviador e, a fotografia acima, foi tirada nosEstados Unidos, quando èíe ensinava três garotas americanas adançarem o nosso samba... Depois Rocir Silveira abandonou aaviação e dod^ou-se ao cinema. Agora e galã de rédio-tearro
na Guanabara
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Sousa Santos, ym dos cartlores Paulo Scalobríni, um dos valores
^©^uiares das associadas úe Mi^ss de ^uo se orguiHa o rádio mineiro

0 Sem ostenção e sem corte-
jar a publicidade, aparecendo
sem ruido, Nívia de Paula come-
çou a receber, de um momento
para outro, centenas de cartas
expressando o contentamento
dos ouvintes pelas suas audições
ao microfone da Rádio Inconfi-
dèrieía. Interpreta com graça e
acerto, músicas populares brasí-
léiras.

^ O jovem cantor dc músicas
centro-americanas Alaor Brasil
Ingressou no rádio como devia —
pelo princípio, para chegar ao
ponto culminante — com o no-
me conhecido e aplaudido em to-
do c Brasil, Ás audições de
Alaor Brasil pelo microfone da
Rádio Inconfidência, centrall-
-zarn as atenções de um grande
público,

"Emissoras Associadas" Um ele-
mento de valor e que goza de
largo conceito entre os rádio-es-
cutas. Vale a pena acompanhar
os seus programas.

$ Dia a dia multiplicam-se os
admiradores do veterano cantor
Otavinho Mata Machado. Cáh-
tando com muito acerto e perso-nalidade os nossos ritmos popu-
lares, Otavinho é bem uma das
figuras de primeira linha do rá-
dio mineiro. Atualmente atua na
PRI-3, depois de já ter pérten-cido a várias das emissoras ca-
riocas.

H Luis Reis — um dos mais
novos artistas do rádio minei-
ro — como cantor de músicas
populares brasileiras (principal-
mente no gênero vaqueiro, que
deu fama e dinheiro ao nosso
conhecido Bob Nelson» vem fa-
xendo nome entre as atrações
da Rádio Inconfidência, Luís
Reis é também magnífico e ms-
pirado compositor.

ik

H O tenor Mário Marcos, no-
me conhecido e aplaudido no
Rio de Janeiro, e: contra-se no-

_, »**. #» *» "i- j~» *»**«* í"-«í j»* ar.™* »*•* .-¦1 o atuanuo u&qvamefií-e entre
3» .li» ""***

> O famoso "duo" Colclorista
eide e Nanei, é de fato uma

das atrações permanentes da
Rádio Inconfidência, Desneces-
sário se torna afirmar ser o con-
sagrada clupla, a mais conheci-
da, perfeita, original e populardo "broadeasting" mõntàiihês.
pois, em cada ouvinte. Neíde e
Nàncí têm asegurado um admi-
rador dos mais entusiasta.

# Uma cantora de classe: -~~
eis Zilda Lourenço, artista das
mais- festejadas pelos rádiq-es-
cutas. O soprano Zílda Lourençotem o seu repertório em constam
te estado de agrado, tornando-
se, por isto, uma autêntica re-

a voz
ions-

fração das mais agrada-fels

oorctisfas dé sucesso. Sút
melodiosa e o' •n 1

A il"

FOR TÚLIO AMABÂJb
MARÇO — Maria de Lourdes

Collares Ábbs, que já apareceu
nesta revista em "Novelistas em
Desfile*' escreevu mais uma no=
tável novela, intitulada: "Apenas
uma mulher", que a Rádio Difu-
sora Porto-Alegrense leva ao ar
semanalmente. A consagrada au«
tora de "Brumas no Caminho'"
escreveu, dirige e interpreta seu
belíssimo trabalho, com a cola-
boraçáo romântica de Avallone
Filho, Samuel Reis e todo o cas*
artístico das Emisoras Associada*
Gaúchas,

Pery Borges e Esteiita Bel —
os consagrados artistas do Sul do
País, estão apresentando sob sufe
direção, o ucast" teatral da
PRC-2, onde nos é dado, sema-
nalmente, as melhores produções
do Teatro-Cego. Desejamos de^
laçar a peça intitulada "O Es-
tranho Assassínio", um originai
de Ênio Santos, um gaúcho (aíu-
almente no Rio), que revolucío-
nou o nosso ambiente radiofôní-
co. dado ao arrojo de seu vigoroso
trabalho. Ênio Santo?, deixou a
rotina de seus colegas, e ingres-
sou num espaço delicadíssimo, o
ae mostrar aos ouvidos humanos

poder da metapsíquica.Ü

Rubens Alcântara, continua ob*
tendo êxitos cada vez maiores,
com o seu delicado programa da"Ave-Maria". O simpático lo*
cutor e rádio-aíor, atende diária-
mente nos estúdios da mais po»
tente emissora sulina, os mais
complexos quadros de miséria
humana. Delicado, sincero, ho-
nesto. êle continua orando "Ave-
Maria". Não existe no R.G. do
Rui. e em muitos EMados do Bra-
sil quem nào escute o seu senti*
díssimo programa.

O cronista desta Revista, pos-
suia e possui ainda, um elenco de
amadores de rádio-teatro — uni-
co no Brasil — que ja fez um ano
de atividades artísticas na PRF-9,
com um "slogan'* de apresenta-
cap, que não vale a pena regls-
irar aqui. Todavia, no período de
tcrias numa outra Emissora, os
profissionais se apresentaram
oeste ano, com aquela "ápresen-
taçã-o". E agora? Está na época
da nossa volta ao microfone; fi-
cará bem plagiarmos os profissío-
pais? Claro que não! Desta
forma, o nosso antigo "Elenco^
apresentár-sé-â desta forma: O
Teatro-Cego de Túlio Amaral,
apresentará ^'Ambição".,» no-

de Autor desconhecido...e

m

Revifttft do Bft4*°
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Ninguém até hoje esqueceu o
sucesso de "0 Ebrio". 0 fiime
ainda corre as telas de muitas ei-
dades do Brasil e o público nâo
se cansa de apreciar as cenas em-
polgantes em que Vicente Ceies-
tino faz a figura de um ébrio in-
feliz nos seus amores. Agora o
público vai ver outro grande fil-
me do maior tenor brasileiro.
Trata-se de "Coração 

Materno",
onde Vicente Celestino aparecerá
ao lado de sua esposa Gilda
Abreu. Esse novo filme é basea-
do na canção que tem o mesmo
nome. Em palestra com a nossa
reportagem Vicente Celestino de-
clarou que espera fazer mais su-
cesso com "Coração 

Materno" do
que com "0 Ebrio" Ao menos,
informa êle, já foi gasto nesse
filme o dobro do que se gastou

no outrol
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SIÜ NOME PÔR EXTENSO?
Gonnjo Soares Gôntijo .

QHM NASCEU? — Im Are-
%é, Mineis Gerais.

QUANDO? — No die 20 de
\ ífídr-fQ dt 1924,

QUAL Â PRIMEIRA ESTA»
ÇÂO EM QUE ATUOU? ~
PRD-3, Petrópolis, Rádio S»s=
f usoro ,

QUANDO? — Na sws de
1943.

TIVE INFLUÊNCIA DE
! OUTRO LOCUTOR? — Sim,

DE QUEM? — Ari Vteeu.
QUAL FOI © SEU PRIMEI" l

RO SALÁRIO? — Duxenros!
cruzeiros mensais.

QUE FAZIA ANTES Di IN-

| GRESSAR NO RÁDIO? — Is
tud-sve,

ESTA SATISFEITO COM A
CARREIRA QUE ABRAÇOU?

í Síni,
EXERCE OUTRA P8ÕFÍS=

SÃO FORA DO RÁDIO? —
Uqq*

PREFÜRE ATUAR DÊ PÍA
OU 

"DÊ 
.NOITE? — Dé noite.

DESEJA FAZER OUTRA
! COISA DENTRO DO RÁDIO?

Sim.
QÜÀL O GÊNERO DE PRO- ,

\ GRAMA QUE GOSTA DE ;
| ANUNCIAR? — O de eudi-

íü?\q ,
CONSIDERA-SE BEM PA*

CITE UM BOM LOCUTOR >

| — Luiz Jarobá
Si NÃO FOSSE "SPSAKER"

O -QUÊ DESEJARIA SER? --
Deseríhísra-.

•:
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(Veja se acertou na página 50)

\ _ £m «uaZ tofas datas /oi inoufft^Jf L^tmfÀ
fH de setembro de 1935, 18 de agosto de 1940, 30 depuhn de
mt^áéjàn^ro de 1935 ou 27 de setembro de 1935?

_ O primeiro nome do novelista e 1*?***"°***%»
encontra entre os cinco me damos a 

^^-Qual 
é o dele.

Fernando, Emanuel, João.. Alfredo ou Fiedeiíco?

jL Há um diretor de rádio-teatro no -broadcasting-

carioca ave é formado em advocacia. Qual: Olavo de Bar-
Z Waldeck. Magalhães. Flòriano Fama? ou Alfredo ae Al-
meida?

-r r

4 v-m m/p emissora os Quatro Ases e Um Cantiga S£
aVrL7ta^m%la7ãem vez: Cruzeiro ao Sul, MayHnk
Veiga, Nacional, Clube do Brasil ou supi;

s _ Um desses intérpretes de musica popular brasileira
i funcionário de um banco na capttal ^JiepuUiea. 

Qual
Eríeson Marina, Albertinho Fortuna, Jorge, vem ou mca>~
do Menezes?

6 _ Qual destas fâdio-atrizes viveu o papel de "AUce"

na novela "A vida começa amanha- irradia pe ia 
f^T.Âiãée Miranda.. Nancy Wanderley, homa Ba,reto ou taeua

aos Santos?
in

Ü'

7 - Como e sabido a Radio Clube do Brasil e uma das
«mtssoras mais antigas do mo teja™to.jmjw<nu> o
eRÀ~:í iniciou as mas transmissões: 1921» 1932, um*, ou iy^»*

$ — Dorival Silva é o nome verdadeiro de um destes
Humoristas do sem fio carioca Veja se acerte: Chocolate,
Grande Otelo, Zé Trindade, Baâu ou Stlvíno Neto.

9 - Em qual destas emissoras o cantor português Al-
'0 Ribeiro realizou, há tempos, exltosa temporada; Clu>
ão Brasil Nacional May ! ' Veiga, Tamom ou QWO*

10 - A profissão que o "broadeaster" Teófüo de Barros
Filho exercia antes de ingressar no rádio, figura entre as qne
damos a seguir. Qual era a âele: jornalista* rendedoi, mo-
torísta ou químico?

'^'^'¦^v%<v^*w*^^í*^*¦'v«^,'',^^

UM LIVRO QUE HÂQ DSVE FALTAR EM NENHUM

LÁR CRíSlÁO ONDE HAJA CKSANÇAS:

jMOí^fc 'Hi
ÜMenino Jesus

de ANSELMO DOMINGOS

Coriteritla âs mais belas passagens da iritàncíJ Jc
lesus Cristo
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O compositor Ciro de Souza atuou, há tempos, como cantor, no

programa 
''Nossas Horas", que era dirigido pelo ator Luiz Maia e apre-

sentado pela Cruzeiro do Sul.

*

O romancista e teatrólogo Guilherme de Figueiredo já em-

prestou o seu concurso ao rádio, produzindo durante um ano uma série

ne de programas intitulada "instantâneo* Sinfônicos".

Certa ocasião, Almirante sugeriu que a ABR ou os fabricantes q>

rádio promovessem uma campanha de âmbito nacional sob o "slogan"

"Tenha mais um rádio em sua casa1', para que os ouvintes pudes-
sem ouvir pelo menos as duas principais emissoras de rada cidade

Ceei Medina, rádio-ai.iz exclusiva âa Guanabara, é a esposa do

consagrado astro àa ribaita, Palmeirim Silva,

O sábio Emstein falou co microfone do Rádio Sociedade do Rio

de Janajrg por volta do ano de 1925,

Stockler de Morais foi o primeiro repórter radiofônico a transmi-

tir as manobras do exército em Gericinô. sendo necessário, para aquê-

íe sen/íço, estender Í5 quilômetros de linhas telefônicas.
•k

*

Roberto de Andrade, que alcançou notoriedade como cantor, com-

positor e produtor de programas, há alguns anos,, dedica-se, presente"
mèntt. à imprensa.

O edifício em que se acham instaladas as Rádios Tupi e 1 amo.*-

foi iaealizado pelo 
"'broadeaste." Teófilo de Barras Filho.

*k
Oduvaldo Cozzi foi o primeiro diretor artístico da Rádio Nacior.ai.

O flautista e compositor Altamíro Carrilho iniciou g sua carreira

radiofônica na extinta Rádio Sociedade Fluminense

O primeiro prefixo da Rádio Clube de Pernambuco, que foi fún-

dada por Oscar Moreira Pinto, era PRA-K.

Gontijo Teodoro é conhecido corno "O rei do jingle", pois é o lo*

eutor que maior número de anúncios gravados realiza para as emprè-

sas de propaganda cariocas e paulista*.
^.^«ni' ^9imimi^ve^9f^^f^f^a^m,m'^mH»m^' "^¦fW*-*- ^^^^^^•^gn^^^r^^

ONDE VOCÊ MORA ACABOU 0

fík
i\ O

Av.

1 U\J l\
mande Cr$ 20,00 à direção dn
REVISTA DO RADÍO

13 de Maio, 23, 18.° andar — RÍO
e receberá pelo Correio

imediatamente, sob registro o

ÁLBUM DO RÁDIO
RESTAM POUCOS EXEMPLARES

t»Vv>W'WVWV^^AA«/lAM/V,• .yv^*»«WVVV

CUTOtlS *
M ses 90 1 I m

HAMILTON FRÃEÀ
(Nacional)

* i!—  i ¦ ^mjM'i"'***^<t^-*°?.ir''"'','itT^

mês de

/

Stü NOME POR EXTENSO?
Hamilton Frazâo,

ONDE NASCEU? — Êm MtO*
j gí das Cruzes, Soo Paulo.

J 
¦ QUANDO? ~ No dia 28 de

\ dezembro de 1927
\ QÜAt A PRIMEIRA ESTA-

l ÇÃO EM QUH ATUOU? —
Rádio Sul Fluminense de Baf*
fâ MoüiSO

QUANDO? — Na
séiéhibfõ de 1947 .

QUAL FOI O SEU PRIiv
RO SALÁRIO? — MU cruzei*
pos mensais.

TEVE .N^LUÉíMeiÀ D£ OU-
ÍRO LOCUTOR? — H5o.

QUE FAZSA ANTES Dê \H
6RESSAR HO RÁDIO? ~r Es^
erevia contos. . .

ESTÁ SATISFEITO COM A
CARREIRA QUE aBRàÇGÜ?
—— Muito.-

EXERCE OUTRA PROFiS*
SÀO FORA DO RÀDiO? —
Os. horários desencontrados «ao

j o pérmítern
PREFERE ATUAR DE DIA

GÜ DE MOÍTE? •—» De noite.
DESEJA FAZER OUTRA

j COISA DENTRO DO RÁDIO?
-— Ja fuço TaiTibéri- sou cor-
retor. ,

QUAL O GÊNERO DE PRO-
GRAMA QUE GOSTA DE
ANUNCIAR? — Gosto de ler
comentai;.os e textos de pro-
gramas de gronde envergadura,

CONSIDERA-SE BEM PA-
GO? — Nào!

CiTE UM BOM LOCUTOR
-»— Soo muitos. Prefiro cito.
umo locurofo. Lúdo Helena.

SE NÃO FOSSE "SPEAKER

O QUE DESEJARIA SER? —
O que serei algum dío: médico
psiquiatra <

ÜcTistl du iiaiiiu
ií.
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De volta, finalmente, ao seu Brasil querido. Li-Ia aqui, 
^

reando já, um gostoso refresco feito com frutas da casa.. -^m»^

Falte açora «ue uma- emissora das i.ossas ofereça,» vo*ide EUullr

Porto novamente aos ouvintes do Brasil. Ma, n* 
^a8e"lí"a' 

ni

Uruguai € em outros países, soube bem elevar a no._a mus.ua.
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A VOlíâ DÂ
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ÜOERI
STRELA H0_EHA

Texto de MILTON SALLES

Há muito o nome de Eladir Por-
to andava afastado do noticióric
radiofônico. Chegou-se, haesmo,

c noticiar que a interessante san>
bista havia deixado o microfone,
Pouco depois, entretanto, noti-
cias oriundas de Buenos Aire?
desmentiam o que se afirmava poi
aí, dizendo do sucesso àa more-
na tropical no capita! portenha .^

Agora, após atuar durante três

anos nas principais 
/;boites" e

emissoras platinas, divulgando a

nossa música popular e, de vez

em quando, interpretando tangos
e boleros, Eladir está novamente
no Rio, disposta a re encetar os

suas atividades no "broadeosting

guanabanno.
A criadora de tantos "hi.ts'' do

nosso cancioneiro chama-se Elo-

dir Maria da Silvo Porto e nasceu
no Distrito Federal, no dia 15 de
outubro de 1917. Após vencer
um concurso de beleza, resolveu
tentar o microfone, tendo debuta-
co em 1936 na Radio Cajuti.
Após atuar durante algum tem-

po na antiga E-2, ela, em face do

prestígio que gozava entre os tas,
foi solicitada a prestar o seu con-
curso a diversas oê-erres. Assim»
ctuou na Educadora, Cruzeiro do

Sul, Mayrink Veiga e Nacional,
onde esteve até rumar para a Ar-

gentina, atendendo a interessante

proposta que lhe fora feita poro
se exibir na terra de Peron.

Quisemos colher algumas im-

píessões de sua estada em Bue-
nos Aires e ela não se fez de ro-

gado:
— Estou satisfeitíssima com a

temporada que acabo de realizar.
Fui, sempre., bem acolhida peles
argentinos, que são um povo ma

ravilhoso. Gostes tonto àa amo-
_*io r*s^c*- <'~. -*a r~. í ."*•_:'
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ficar um ano' e acabei ficando
três, . .

Qual o índice de agrada da
nossa música popular na Argenti-
no?

O melhor possível, O nos-
50 patrício Joel vem alcançam
do grande sucesso com as suas
apresentações em "boites" e es-
tações de rádio. Além disso, di-
versos artistas argentinos cantam
o nosso samba nas principais ca-
sas de diversões. Embora não o
façam com a desejada perfeição,
obtêm grande êxito.

Depois, indagamos de Eladir se
ela planeja tornar à república do
Prata.

-— Penso, realmente, em voh
tar à Argentina. Não agora, pois.
como boa brasileira, cônscia dos
seus deveres cívicos, esperarei as
eleições de outubro vindouro,,

para votar em Getulio Vargas ou
Ademar de Barros.

Uma pausa e a '''estrela" mo-
rena acrescenta:

Aliás, por falar em Getú-
lio, dentro de alguns dias gra-
varei uma marchinha para a sua
campanha política.

Quando se dará a sua "rem

trée" no rádio carioca?
Eladir fita o repórter e diz pau-

sadamente, como que receiosa de
divulgar alguma novidade:

—- O meu retorno ao "broad-

costing" guanabaríno dar-se-á
brevemente. Para isso, estou em
adiantadas negociações com um
dos grandes prefixos do Rio. An-
tes, porém, devo realizar rápidas
excursões a algumas das princi-
pais cidades do país, em vista das
minhas apresentações em Belo
Horizonte e no Recife terem sido
coroadas de êxito.

Para tirarmos uma dúvida, per-
guntamos à nossa entrevistada se
ela incluíra ritmos de outros po-
vos em seu repertório.

' — Sim. Agora também canto
boleros e tangos. Aproveitei o pe-
nodo que passei em Buenos Ai-

res para aperfeiçoar os meus co-
nhecimentos do idioma castelha-
no, a fim de poder interpretar as

músicas latino-americanas corre-

tamente. E parece que consegui o

meu objetivo, pois, na têmpora-
óo que realizei na Rádio Incon-
fidência, cantei diversos tangos e

boleros que foram bem recebidos

pela crítica e pelo público.
Com estas declarações, estava

*erminada a entrevista. Eladir
-Porto deixou o repórter e seguiu

pcra o escritório de seu empre-
lá rio a fim de sa^' das ncvi-
üQQs_..

Re vista âú Ráclio

,  m , , ¦! iiinm um i ri
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Parece até que o Tempo se esqueceu de que existe uma Eiadii.
Porto. ¦ Ela continua bela, jovem, atraente, despertando paixões
desesperadas,.. Também, com uma pele morena como ela Mfcm,

Morena tropical!
_ a

Há na Argentina um respeitável cavalheiro que se apaixonou doi-
damènte por Eladir. Propôs-lhe casamento, queria faze-la ainda

mais feliz... Mas Eladir Porto veio ao Brasil... Para
despistá-lo?! Talvez..,

asas» J,, | S-a-Sf
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R0SITA

rviimba de Rutinaldo —- Versão
de Godofredo Cardoso — Gravação
de Ruy Rey
Rosita era
Uma jovem fenomenal
Essa Jovem me cativou
Tem um corpo moreno
Cheio de curvas
Que pede amor
Rosita passa
Em minha rua com sua marnSê
Gom Rosita eu quero falar
Porém, eu não consigo
Sempre & seu lado
A velha está !
Tu verás, tu verás. a.
um burrinho a voar
Tu verás, tu verás...
um carangueijo a bailar
Tu verás, tu verás.
Até um mudo a cantar,
Porém uma morena
Igual a Rosita
Essa tu náo verás,
Essa tu náo verás.

U GUARDA-CHUVA
Samba de Ubenor Santos e a.

Morais — Gravação cie Black-out
Tu lembras daquela mulher
Que há muito tempo eu te

[apresentei
Viveu uns tempinhos comigo
35 depois foi embora pra onde

[náo
Partiu sem se despedir
Ela não quis esperar
Nem mesmo deixou um bilhete
Que a sua atitude pudesse

[explicar
Tu deves estar bem lembrado
Da sua fisionomia
Pois quando eu lhe apresentei
Poi num lindo domingo de dia
Se descobrires a casa
Pira onde ela se mudou
Me diz pois eu quero ir buscar
O meu 

"guarda-chuva

Qu* ela levou

eu
sei

_ JUÍ&Gt
Samba de Ari Monteiro e New-

ton Teixeira —- Gravação de Carlos
Garlhado.
Brigamos, e eu não pude.
desfazer tua atitude,
de querer me abandonar..,
E sorrindo do meu pranto,
tu disseste: — Não há santo,
que me faça mais voltar!...
Quem tem razão, tem direito..a
Meu santo dará um jeito,
de afastar a minha dor!
Com êle tudo eu consigo,.
São Jorge é meu grande amigo,
meu padrinho e protetor/...
Quem tem fé tudo consegue...
Qualquer caso a êle entregue
êle sabe resolver!...
Mesmo, que pareça incrível,
não há milagre impossível,
para meu santo fazer!...
São Jorge nunca me falha
e no fim desta bãf. ins
voltarás ao mou amor!
Com êle tudo eu consigo.
meu padrinho e protetor!

Bolero de Oswaldo Farres — Gra-
vação de Chucho Marttneai
Ay de mil
Si no me querei
Ay de mim!
Si me abandonas
yo seré
como uma hoja suelta
en ei vaivén
de mi tormento.
Süfriré
y habrá en mi alma
un grand dolor
y a ti tan solo culpará
mi amor,
toda Tida.

II •
Ayer me dijiste
que tu me queria»
y hoy te pregunto
y me dlces: "Talvez.,,"

Ay de mi|
Si no me queres
Ay de ml!
Si me abandonas
yo seré
como uma hoja sulta
en ei vai vén
de ml tormento.

TEUS OLHOS !NOVEL-
LERO)

Versão brasileira cie H. de Cas-
tro Alves
Teus olhos,
Castanhos,
Resplendem,
Fascinam
E empolgam
A quem contempla-loa.
Tão meigos.
Tamanhos,
Acendem
Em minlValma
Braseiros;
Não posso apagá-los!
Teus olhes,
Que falam,
E ferem
Meu peito
Maldosa
E atrozmente,
Meus nervos
Abalam.
Teus olhos,
Criança,
Me matam
Assim
Lentamente.

MENSAGEIRA DILETA
Samba de Roberto Martins

Gravação cie Nelson Gonçalves
As mulheres são ingratas

[demais, .v
Mulheres ?... Todas elas são

[iguais;
Eu que vivia tão feliz,
Hoje vivo sofrendo
Por amar quem não me quis

II
Ela para mim foi tão ingrata
Nem sequer respondeu minha

[cartaA mensagem dileta
«oçiie v_-ux_a uí_iu sec.f. >oü
A solicitação
Deste bondoso e afetuoso

f porn"'o

CANÇÀO DE AMOR
Canção de Vicente Celestino

Gravação do autor
Êle

Canção de amor
Doce tormento
Triste lamento
De um sonhador

Ela e Êle
Triste lamento
De um eonhador

»_e
O amor é a fonte da inspiração
Ideal de poeta, é raio de luz
Ê sol, é clarão, da vida é a razão
Pro bem ou pro mal o amor nos

[conduz.
Ela

O amor, prá mim é mal-me-quer
Diz sim, ou diz não, se a gente

[quiser
Volúvel eu sou tal qual esta

[flor
Pois. nâo acredito no Deus do

[amor,

POBRE MULHER
Samba de Fernando Martins e Jaif

Mata — Gravação de Alcides Gerardi
Pobre mulher
Eu não quero que chores assim
Meu amor já morreu
Tudo já se acabou
E o culpado fui eu.
Vendo-te assim
A chorar polo amor que morreu
Sentirei compaixão
E será difícil
A separação
Eu nao posso te amar
iá dei meu coração...
K melhor confessar
Para que tu não vivas na ilusão...
Quero ver-te sorrir
E outro amor arranjar
Eu preciso partir
E não quero te ver mais chorar.

BLUE SKIES

(IRVING BERLIX)
Do filme da Warner: Romance

inacabado — Gravação de Perry
Como.

Biue skies smilling at me
Nothing but blúe skies do see
Blüe birds singing a song
Nothing but blue birds ali dav

long
Never saw the sim shiriing so

bright
Neyer saw things going so rign«
Noticing the days hurrying bv
When you re in leve my liòw

they fly
Blue days ali of them gone
Nothing1 but blue skies fròm

now on

52-2913 é o novo
telefone do

REVISTA 00 RÁDIO

Be vista do Kàdm
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DICIONÁRIO RADIO-
FÕNICO

CAMARÃO — Pequeno crus-
tàceo que vive no mar e nos rios.
Em Rádio, há muitos diretores
com cabeça desse bicho.

CANHÃO — Peça de artilha-
ria. Apelido de algumas artistas
de Rádio, posto pelos ouvintes
que vâo vê-las do auditório.

CANJA — Caldo de galinha
com arroz. Termo de gíria que
designa a vida de certos artistas
de Rádio que ganham muito e. . .
trabalham pouco,

MENTIR — Ser contrário a
verdade. Errar. Enganar com pa-
/cvras. É que faz o artista de Rá-
dio quando ine perguntam a ida-
de, quanto ganham e qual seu
estado civil.

DESASTRE — Desgraça; fata-
lidade; sinistro. Peça de Rádio-
Teatro que vai para © microfone,
sem ensaio e com falsos artistas,
tipo matéria plástica.

PÂNICO NA AVENIDA
VENEZUELA!

Moradores e transeuntes dc

Avenida Venezuela, viveram na
noite de ontem, momentos de ter-
ror, ao constatarem a presença
de vários dos famosos '''Discos

Voadores". Passados os primeiros
momentos de confusão, felizmen-
te ficou tudo esclarecido. Não
oram os misteriosos discos de qu^
tanto falam as jornais e sim vá-
rios ditos de músicas de Carna-
vai, verdadeiros bagulhos, lança-
dos pela janela da Discoteca da
Rádio Tupi.

Escreveu RENE BITTENCOURT
wwwwv,
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Segundo a Mitologia de Ma-
dureira, (Bonito!) existiu, ou ain-
da existe para muita gente, um
lagarto fabuloso, tipo camaleão,

que muda de cor, conforme os ob-

jetos que o rodeia. Em rádio há
muitos camaleões, senão vejamos:

Quando um artista é despedido,
fica "vermelho1'; Quando dá uma
rata ao microfone, fica "branco";

Quando passa ma! de boca, fica
amarelo; Quando está sem dinhei-
ro, fica "roxo" que chegue o dia
do pagamento e, quando esse díc
ctraza um pouquinho (três quin-
zenas) af é que qualquer cama-
leão é pinto diante do seu "cole-

ga" de Rádio que muda de todas
as cores!

Revista do Rádio

£fêit*í" JlPiií 'í$^$ÊÈ

^BÈíííPIiÉb

N

CARTA ARTÍSTICA
Helena querida''

W*V^Arf<V<l. •<***. í"V

NO "TERRERO DE PAÍ
1

1Í

Que que ha, mè fio ?
Ê © seguinte, meu pai: Nao

vê o senhor que eu sou artista de
Rádio « tenho um programa de
auditório mas, o público n*3o vai
lá. . .

_ Oò prêmio, mê fio, Dá prê-
mio!.. .

Su já dou, meu pai. Dou
Bicicleta, Patinetes, Máquinas de
costura, Geladeira e ainda os me-
!hore5 artistas da EstaçÔo. . .

Ah, então preto- velo vai dá
um conseio pra ocê tê muito pú-
blico.

¦—¦ Quai é meu pa\?
Corta os artistas. Deixa só

os prêmios. . .

-"Nunca pensei" no "Meu de-
llto". A "Ivone" "nunca mais"
saberá do "Meu segredo" que é
sobre "Um falso amor". A tua
"Ida" para a "Holanda" (Nes-
tor) naquela "Noite de luar" dei-
xou-me "Alucinado" « "Bobo".'

Caminha (Delorges) "Ladeira"

acima "Devagar" em busca do
"Supremo poder" para tua "AI-

ma" (Flora) "Paga" (Elvira). "Ju-

rei" que 
"Daqui não saio" para

ndo esquecer "O nosso amor".
"Sou Valente" (Assis) mas, "For-

tuna" (Alberünho) por isso, pedi
ao "General do Banda" para
mandar-me para a "Selva" iDéo)
com a "Lanterna de Àlaçjím" à
"Meia-noite", em busca da "Co-

rôa do Rei" que é uma "Boca ri-
ca". Ê "Negócio da China" mas,
"Papai nao quer" com medo do
Lobo" (Haroldo) àa "Jaracaca", do

Ratinho" * do "Mimoso Jacaré",
A "Tua carta" causou-me uma

"Saudade cruel" deixando meu
"Coração magoado".. "Deus há
de me ajudar", "Adeus", "Falsa

mulher". "Este é "Meu castigo",
"Não mande bilhete". "Me deixo
em paz", mas, "Juro 

por Deus"
"Minha querida" que 

"O nosso
amor" será sempre o "Primeira

amor".
Do teu "Pancho Vila".
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m-è Ou você desliga esse
rróço, ou eu vou para o

cadeia como "radicíds"
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OSCARITO está fazendo
excursões artísticas e no mo-
mento se encontra no Espi-
rito Santo, onde tem agrada-
ão de forma decisiva ao pu-
blico capixaba. Com Osca-
rito estão Margot Louro e
àdalardo Mattos.

' MONICA VAL E EDGARDÔ
DEPORTE são as dois mag-
nificos bailarinos que estão
trabalhando em "Escândalos
1950", ao lado de Bibí Ferrei-
ra no Teatro Carlos Gomes,
O casal de artistas já percor-
reu a Europa e ultimamen-
te fazia parte do elenco dü
Teatro Colonf de Buenos Aí-
res.
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JOÃO DE DEUS, o ator que
foi um dos maiores ídolos do
publico da revista e que re-
cebia grandes manifestações
quando aparecia em cena ao
lado de Otilia Amorim, Aracy
Cortes e outras, está em re-
pouso no ''Retiro dos Ar tis-
taà"> em Jacarepaguâ*

AS GRANDES OPERETA8
eme foram a "coqueluche" d&

UÉO MAIA, atriz sambista que vem agradando em cheio
re?ÍSia "Escândalos 1950"» a» Teatro Carlos Gome*
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D«= HENRIQUE

cidade no antigo Teatro São
Pedro (hoje João Caetano)
não poderão ser levadas em
reprise porque, segundo nos
informa Vicente Celestino,
desapareceram em um gran-
de incêndio no Teatro Carlos
Gomes. Daquele repertório
constavam "Flor da Noite1'*HA Jurity", "Amor de Bandi-

do", "Brutalidade" e outras.

VOCÊ SABIA que o nome
civil de Procopio Ferreira é
José do Quintal Ferreira** Que
o primeiro grande sucesso
desse foi registrado em- "O
Fogueteiro" da cpereta, ffJ?z-
ríty"?

GRANDE OTELO reapare-
ceu com grande sucesso ao
publico de Copacabana* fa-
sendo parte do elenco que
está- dando desempenho à re-
vista "Boa Noite, Rio", no
Teatro Follies,

*

FREIRE JÚNIOR teformov
por mais três anos o seu con-
trato de exclusividade com a
Empresa de Teatro Pinto
Ltda., que ocupa o Teatro Re-
creio. Isso quer dizer que o
conhecido autor não poderá
escrever para outra empresa
no periodo de três anos.

LUIZ IGLEZIàS íoí chama-
do para fazer o novo original
da Companhia Ferreira da
Silva no Teatro João Caeta-
no. Chama-se "Na Copa do
Mundo" o novo trabalho do
festejado escritor.

ESTA' NA FASE FINAL 0
desquite da atriz Cirene Tos-
tes com o ator Ruy Vianna,
Mais umas três semanas e os
conhecidos artistas deixarão
de ser casados.

H^vtsta do Rádio
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ZAQUIA JORGE ao que se
diz só participará do elenco
de Juan Daniel, durante as
representações de "Boa Noi-
te, Rio". Afirma-se que a
nova estrela do teatro musi-
cado vai se dedicar exelusi-
vãmente aos filmes nacio-
nais.

•
BEATRIZ COSTA prepara-

$e para vir fazer uma tem-
porada de revistas em nossa
capital. Ao que apuramos três
são os empresários que dispn-
iam o concurso da jamo-
sa vedeta portuguesa. Beatriz
Costa, como já noticiamos,
está se desmaiando de seu
¦marido o jornalista Edmundo
Gregorian.

•
BARRETO PINTO só se me-

teu em teatro para atrapalhar
a vicia do próximo. Organizou
Companhias com vida efeme-
ra, pagou ordenados as trono-
micos, fez "onda" e desapare-
ceu do meio. Os que conhe-
cem de perto o ex-deputado
afirmam que as suas "tempo-
radas-relampago" tinham ape-
nas, a função de fazer propa-
ganda da sua futura cândida-
tura, pois que diariamente
distribuía mais de trezentos
ingressos gratuitamente. O
homem é mesmo da "oneSa"...

ic
iTALA FERREIRA voltou

ao teatro de comédia, assinan-
do contrato com Jayme Cos-
ta para trabalhar em "O

Partido do Pimenta", no Tea-
tro Gloria.

ARNALDO COUTINHO, que
de há muito tempo não apa-
recia ao nosso publico, reapa-
receu nos espetáculos que Vi-
cente Celestino apresentou ao
publico durante a "Semana
Santa" no Teatro Carlos Go-
mes, em "Deus e a Nature-
za

ARTHUR COSTA FILHO
reapareceu em "Ai Teresa'
-no elenco de Eva Todor, no
Teatro Senador, Com Ar-
ihurzinho reapareceu. tavi-

bém, a atriz Pola Leste e$po«
sa de Afonso Stuart.

ARLINDO COSTA, irmão
de Jayme Costa, será um dos
galas da Companhia Brasi-
lèira de Comédias que sob a
direção de Pepa Ruiz vai fa-
zer uma temporada em Por-
tugal.

DOMINGOS TERRAS, ator
de comédia e revista, foi con-
vidado para substituir Manoel
Pera em "As arvores
de pé", em cena no
Regina.

morrem
Teatro

NÃO SE COMPREENDE
como a Censura Teatral apli-
cóu a irnpropriedacle até 18
anos na peça "Nega Malu-
ca", em cena no Teatro Re-
creio. Não "morremos cie
amores" pelo sr. Walter Pin-
to, mas achamos que a peça
que ocupa o cartaz do tea-
tro da rua Pedro I nada tem
que possa merecer tal medi-
da. O espetáculo está limpo e
diverte sem cenas chocantes.

DERCY GONÇALVES vai
trabalhar na Argentina, logo
depois que termine o seu con-
trato com o empresário Wal-
ter Pinto.

FOI PARA A ARGENTINA
a nossa atriz Dulcina de Mo-
raes, que na capital por ten ha
encabeçará um elenco de ar-
tistas que dará desempenho à
peça "Sorriso de Gioconda",
em espanhol. Dulcina dirigi-
rá o espetáculo e a sua monta-
gem. Antes de seu embarque
a filha de Conchita de Mo-
raes recebeu extraordinária
manifestação de carinho que
lhe foi prestada por um giu-
po de colegas e admiradores.

ÂNGELO DE FREITAS e
Áurea Paiva farão parte de
uma Companhia de Opere-

tas que está em organização
para excursionar pelo sul dc
pais. Do elenco farão parte
Amadeu Celestino e João Ce-
lestino, sendo que este além
de interprete cômico será o
diretor-eyisaiador. A organi-
zação é de Ângelo Cunha que
foi um dos secretários da Em-
presa Walter Pinto.

TONIA CARRERO tem ma-
jestoso papel em "Amanha.
ae não chover", de Henrique
Pongetti, em cartaz no Tea-
tro Copacabana*

ALVARENGA E RANCHI-
NHO estão encabeçando a
Companhia Geysa Boscoli que
no Teatrinho Jardei, ern Co-
pacabana, está dando ao pu-
Mico a revista "O Soro Che-
ç/ouíí

Revista do Rádio

MAR! ENE sendo de rádio, tem merecido grandes aplausos na re-* 
vista "Bonde do Catete'% em cartaz no Teatro João Caetano.
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Teve belíssima repercussão nos
meios musicais e radiofônicos, a
deselegante atitude de Luiz. Gom
zago no sentido de proibir seu
mano, o Zé Gonzaga, de usar o
seu sobrenome. Será que o "Lua"
está com medo do concorrência
da voz. e da sanfona do seu"'querido írmâozinho"? O Paulo
Gracindo tomou a defesa do Zé
Gonzaga.

A
-ST

Jamelão, o novo astro negro
do rádio carioca gravou em disco
Odeon; "Sá Mariquinha", ran-
cheira de Evenor Pontes, e o
samba-batuque ""Pai Joaquim", A
rancheira "Sá Mariquinha" há
tempos foi gravado pelos Quatro
Ases
fábrica.

í !

O Boa-tarde Tamôio apresento
diariamente, escolhido e variado
suplemento musica! em gravações,
organizado por Oídemar Mago-
fhâes e Jorge Gonçalves, respon-
soveis pek\ programação de dis-
cos da emissora de Paulo Gra-
mont.

~k

Risádínhí e Hebe Camargo,
ymbos pertencentes oq rádio pau-
listai foram contratados com ex*
clusividade pela Odeon,

O regional de Altamiro Carri-
Mo atua simultaneamente na
Guanabara e ^o Rádio Mauá,

_t

Luiz de Carvalho animador de
^Chá das Três" escolheu paro
sua discoteca as seguintes grava-
ções; 

"Baião no Braz", com Isau*
rípha Garcia; "Na Paz do Se-
nhor", por Lúcio Alves; "Fim de
Estrada", cantado por Jorge Gou-
lò.r.t; ''Capricho Nortista" em solo
de gaita por Edu. e finalmente,"Trepa no coqueiro", gravado por
Cd.rrnel.ia Alves. Notamos que
Luiz tem acentuado preferência
pelas gravações do fábrica do
Braguin.ha! Soo coisas do Luiz. . ,

__*— "X *""
Piranha Batista urna das maio-

res cnterpretes do música popular
brasileira gravou em disco Odeon
g ímoríal página de An* Barroso,
"f !a Baixa do Sapateiro"'. Aguar-

"}-?

O Zé da Ziída acabo de en-
(regar a Roberto Silva a sua
mais recente produção. Trata-se
do samba "Lia nâo tem razão",
destinado oo mesmo sucesso de
*'Aos 

pes da Santa Cruz.'*, tam-
bém da autoria do Zé da Zilda,

•
"Jangadeiro" e "Zé Camilo"

foram gravados pelo 
"Casal da

Harmonia" Zé e Zilda, em dis-
co "Stars". "Zé Camilo" uma
polquínha bem brasileira, será a
música preferida pelas bailarinas
durante os festejos juninos.

•
A Victor reeditou o samba "S.

Jorge" de Ari Monteiro, gravado
o ano retrasada por Carios 6a-

Martins declarou que a maior di-
ficuldade para a fundação de
empresa, é conseguir que o 8e*
neciito esqueça por algum tempo
os arvoredos, a farmácia, o bar-
beiro, a rede, a pescaria, e o
caldo de galinha da sua inesque*
civel Macaé.

"Festa de São Jorge" é o titulo
de mais um samba de Ari Mon-
teíro e Roberto Mar-ins, que GiL
berto Alves gravou na R. C, A,
Victor.

ACONSELHAMOS
ua

m Lonnga , na mesma lhardo.

SUA
DISCOTECA:

J&-.

Déu o "Ditador de Sucessos"
oferece aos seus fans em disco
Continental o lindo samba de
Ataulfo Alves "Vida de minha
vida", que em 1949 foi gravado
peío autor em disco "Star". Déu
como sempre caprichou. , ; Mag-
nífica interpretação, orquestração
primorosa e um bom acompa-
nhamento. Cem por cento!

Benedrto Lacerda, H s t ivelto
Martins e Pixínguinha pretendem
trocar o vôóio pela aviação. Pa^
m tão vultoso empreendimento
os três amigos da velho guarda,
contam com dois "bigs" aviões
doados pela governador do Es*
tado de São Baulo, — Falando
à nossa reportagem He r ivelto

Ma raça tú —•

sambo

¦•'

"Porto Rico"
Dircinha Batista.

"Quando volta res*
•-__. Wilson Gonçalves.

'Tangará na dansa"
"¦--. Murara.

"Língua de
— Jacob.

"Festo de
berto Alves.

"Violão" ~~
smio Gomes.

"Macumbou*

Orquestro Tabcíara,
"Atraente" — choro ¦—

miro Carrilho,
"Eu nao sou marinheiro

samba — Jorge Veiga.
"Brasileirinho" -— chore

Waldír Azevedo,

preto"

Jorge

Samba

choro

choro

G.l-

Onés-

— Ma raça tú

Al*a.
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?HifcUfc--»

De acordo^ com "enquêtes" 
junto às fábricas gravadoros • nas

casas de discos da cidade, e ainda peles pedidos musicais rece
bidos durante a semana pelo "Cassino da Chacrinha":

l.o _ "Hipócrita" — Boiéro —- Fernando Femandei,"Ay de mim" — Boiéro -~ Chucho Mcrtinez GH."Viajando 
pelo Rio" — Valsa —- Russ Morgan."Maracatucá" —- Maracatú — Vocalistas Tropicais."Medalha dourada" — Samba — Jorge Veiga."Macumbou" — Maracatú — Orquestra Tabajara.."Quase maluco" — Baião — Luiz Gonzaga."Porto Rico" — Maracatú"Eu nao sou marinheiro" —

'''Baião de dois*' —- Baião -

2,°
3.°
4.°
5,°
6.°
7 o

8.0
9.°

Í0.°

h- Direi
samba
Êmilmha

Batista,
Jorge Veiga.

Borb^,
•f%£\0%Z*!i_ítltír%fò^s$^i^^ '"^S,^B!!Í^^**^-^^ -*W
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Nove
(Cont. do número anterior)

FELIZ. — Náo tenho visto êle.
Tou aqui na beira do rio espe-
rando pra ver se êle aparece.

NARCISO - Pois quando êle
aparecer, diga-lhe que Otaviano
pai não ficou satisfeito com a
sua atitude... e isso poderá re-
flètir-se muito mal sobre os ir-
mãos dele que trabalham na fá-
brlca. Diga-lhe também que apa-
ie_â por lá. Eu e êle# teremos
uma conversa muito séria.

FELIZ - Eu digo a êle!
NARCISO — Bem, até logo.

Na quinzena eu pago as grava-
tas. Mas não vá receber. (SA-
INDO' — Eu virei pagar! Não
convém que vejam você no es-
critério recebendo dinheiro de
mim!

FELIZ — Tá bem, tá bem...
íRFSMUNGANDO) Pobre
Infeliz..? Mas pelo menos, não
ando mentindo, nem bajulando
rio jeito que êle anda. Nem tam-
pouco, . .

ÁLVARO ~~ (ENTRANDO)
Boa tarde. Feliz!

FELIZ — Boa c*rde_ Álvaro!
Você sumiu! (OT) - Saiu da-
gul, há pouco, o Narciso- Disse.
qee quer falar com i.oçê, no es-
critério dele.

ÁLVARO — Êle terá que cs-
peraí muito. Você também não
nüer falar comigo?

FELIZ — Sim... Onde você
esteve? _

ÁLVARO -- Estive longe, Fe»
u_ E arriscando a Ir para muito
ma-** longe. Mas isso nãn impor-
t.a asora. O que importa é você.
Como está Safira?

FELIZ — Safira... Ah.
Otaviano Júnior levou ela pra o
Retiro Chinês.

ÁLVARO — Então ela está no
caminho de volta para você!

FELIX — Eu acho eme nao
vou querer, mesmo que ela cfliel-
TH

ÁLVARO - Mentiroso1 Você
«abe muito bem que,,, iSÜBI-
»pO) —- Olhe!

FELIZ - O que?
ÁLVARO Aquela canoa,

meio do rio! Parece que o ho-
mem não sabe remar! A canoa
vem ao sabor da correnteza!

FELIZ — E tem u*a moça
dentro da canoa!

MARLA — (MUITO LONGE-
— Socorro! Socorro*
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ÁLVARO — (GRITANDO) -

Remem para este lado! Para és-
te lado! Náo para o outro lado
cio rio!

HOMEM - (LONGE) - Não
dá tempo! Tá fazendo muita
água!

FELIZ —¦ Tá fazendo água.
Então é porisso que parece estar
tão pesada. Tá afundando!

(MARIA E HOMEM GRI-
TAM DESEPERADAMENTE AO
LONGE)

FELIZ — A canoa virou! E
esse rio é traiçoeiro como o dia-
bo!

ÁLVARO — Feliz, tome o meu
palito!

FELIZ — Não. Álvaro! Voc&
está doido?... Do jeito que o rio
tá cheio, você não pode fazer
isso!

ÁLVARO - (SAINDO) ~~ Ku
sei nadar! E Deus é granae!

FELIZ — Álvaro! Volte aqui!
Álvaro!

CONTROLE - MUSICA AGI-
TADA BATE FORTE E DES-
CE A BG.

FELIZ Álvaro: Espere, Al-
varo! Espere! Você não sabe *
falta que vai fazer!

GAROTO — (ENTRANDO —
Nossa Senhora! Como é aue foi

.«5

'ELIZ Nem sei explicar!
Vinha aquele barco pelo rio.
ü'a moça e um -sujeito. O bar-
co estava fazendo água Acabou
virando!

GAROTO — Olhe! Aquele que
saltou já tá pegando a moça!

FELIZ Aquele que saltou é
o Álvaro! Camarada completa-
mente doido! E o outro, c que
vinha no barco, está fugindo
para a outra margem! Que ma-'landrol Virou a canoa com a
moça, e agora está fugindo!

GAROTO — E\ mas o Álvaro
já vem trazendo ela! Como na-
da» hein? Como nada!

CONTROLE — SOBE E COR-
TA FAZENDO PASSAGEM

ESTÚDIO — PANCADAS? NA
PORTA

JÜNIOR - üm memento, um
momento! Não precisa bater com
tanta forca, dona Oportunidade!

ESTÚDIO ABRE PORTA
OPORT. Como sabia que

pra eu quem estava batendo?
JÜNIOR — Todos nós deve-

mn^ saber auando a Opoituni-

do mesmo fiou
dade não bate h porta. O que eu
não sei é como foi que a senho-
ra descobriu o Rétiío Chinês,

OPORT, — Embora não pare-
ça, sr, Otaviano» todo mundo sa-
be onde fica o Retiro Chinês.
(OT) — Eu quero falar com Sa-
fira.

JÜNIOR - Safira*
OPORT. - Não graceje, sr.

Otaviano. Eu sei que Saí ir a está
aqui desde ontem.

JÜNIOR — A senhora tsiá en-
ganada, dona Oportunidade.

OPORT, —- Como estou enga-
nada? Foi a tardinha que minha
filha saiu com o senhor ac au«
tomóvel!

JÜNIOR — Por sinal, a _enho-
ra não disse nadai

OPORT. — Escute aqui, sr.
Júnior, Conversando a gente se
entende. A menina está 8i. náo
está?

JÜNIOR - Bem, dona Opor-
Umidade. Está e não esta.

OPORT. — Como está e nao
está?

JÜNIOR Fisicamente pode
ser que esteja. Mas lêenicaHien-
te eu garanto que não está. A
prova é que a senhora não está
vendo- O único que poderia tê-
Ia vista seria Lmg, o meu criado
chinês, mas Lmg é um túmulo.
Dal se conclui que, definitiva-
mente, para efeitos legais, Sa-
fira náo está.

OPORT. — Bem, sr. «Júnior,
Entre nós não precisa havei na -
da disso! Eu compreendo períei-*
lamente o que são cs jovens
apaixonados, «... e..". Em su*
ma, tudo está em ordem. O que
a gente tem que faser egora é
tratar do casamento.

JÜNIOR — Tratar de que, do-
na Oportunidade?
OPORT — Do casamento!' 

JÜNIOR — (RINDO T)v pa-
sam... (ARREBENTA EM GAR~
CALHADA) Dona Oportuna
dade. a senhora é uma boa bo»
Ia! Diga outra vez! Diga outra
vez!

OPORT. — Mas eu não ve-
*n

JÜNIOR — Diga outra vez!
(MAL CONTEDO RISC» - Oi-
ga o negócio do casamento! E
uma grande piada!

OPORT. - Eu disse que a ger?~
te tem que tratar do casamento!
(Continua na página seguinte)
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(Continuação da pág\ anterior)

JÚNIOR - (DOBRA O Gô-
ZO) — Do casamento! Mas es-
ta é a maior, dona Oportunida-
de! Do casamento... .Ri AS
BANDEIRAS DESPREGADAS)

CONTROLE — PASSAGEM
DRAMÁTICA, FUNDINDO
COM NARRAÇÃO

FELIZ — Mesmo que eu viva
muitos anos. Mesmo que eu ven-
da cinco milhões de gravatas,aiunca hei de esquecer a cara de
Álvaro, quando êle saiu do rio
com a moça nos braços. Era uma
moça forte. Mas pelo jeito queÁlvaro trazia ela, podia ser le-
ve como uma pena. Ela vinha
r- toda molhadinha — com a
roupa grudada no corpo, os ca-
freios escorridos. Álvaro olhava
pra ela de um jeito que não pa-recia que era êle que Unha sal-
vado a vida dela, mas sim ela
que tinha salvado a vida dele.
Eu já tinha visto, no modo dê-
le olha pro rosto molhado da
moça, um reconhecimento mui-
to grande. Mas eu tive a cer-
teza que era reconhecimento
quando êle chegou, perto de
mim, sempre com ela nes bra--ço, náo querendo que ninguém
ajudasse a carrega ela. Poraue
ele dizia baixinho: "Obriga-
do*'... Imagine! Era êle que di-
2ia (SAINDO) — "obrigado"...

CONTROLE — CORTA
ÁLVARO - BAIXINHO) -

Obrigado! Obrigado 1
FELIZ — Obrigado de que,rapaz? Por que?
ÁLVARO — Ela abriu os olhos

por um momento... Antes de
perder os sentidos... quando eu
a abraçava para traze-la, eu vios seus olhos... (OT) — Obri-
gado por ter vindo... Mas como
você demorou...

FELIZ — Espera ai, Álvaro!...
Que é que você vai fazer com amoça?

ÁLVARO - Vou levá-la paraa minha casa!
FELIZ — Deus te livre, rapaz!

Teus irmãos te comem vivo!
ÁLVARO — Não, meus irmãos

têm bom coração. Eles compre-
enderáo que eu não poderia dei-
sá-la na rua. Vá chamar o mé-
dico, Feliz,

FELIZ — Mas escute, Álvaro.
Você vai ge meter numa encren-
ca danada com sua família! Or-lando e a Luzia...

ÁLVARO — Silêncio!
ÁLVARO — En t reabriu os lá-

feios... Estão pálidos, mas como
são bem feitos... e os seus áen-
tes... Como são brancos...
Obrigado...

MARIA - (VOZ SUMIDA) -
Onde... onde estou?

ÁLVARO — Que importa?...
Você está nos meus braços. Es-
tá bem.

MARIA — (DIFICULDADE)
— Eu... eu queria... fazer uma
surpresa...

ÁLVARO — Você fêz! Você

me fêz a melhor das surpresas!
Você me trouxe você.

MARIA — Eu... queria... ia-
zer... uma... uma...

ÁLVARO - Fale! Fale!
FELIZ —• Falar de que jeito?

Você não vê que ela desmaiou
outra vez?

CONTROLE ENCERRA-
MENTO.
FIM DO TERCEIRO CAPÍTULO

tf

QUARTO CAPÍTULO
CONTROLE — CARACTERÍS-
TICA, FUNDINDO COM NAR-
R ATI VA.

FELIZ — Foi uma sorte a gen-
te estar na beira do rio, quando
aquele barco virou. O homem
que vinha remando, nadou prooutro lado e meteu a cara no
mundo. Naturalmente porque
êle tinha alguma culpa no car-
tório. A moça — que não sabia
nadar — tinha morrido se Alva-
ro não tivesse saltado dentro dá-
gua e tirado ela. Eu vi logo queaquilo ia dar encrenca na casa
do Álvaro, Mas êle náo, Êle
olhava pro rosto da moça, mara-
vilhado como quem olha uma
grande luz, e dizia...
CONTROLE — CORTA

ÁLVARO — Fale, por íavorí
Fale novamente! Fale!

FELIZ — Falar de que jeito?Você não vê que ela desmaiou
outra vez?

ÁLVARO — Vá chamar o dou-
tor Sexto. Eu levo-a para casa.

FELIZ — Eu vou chamar sim,
Álvaro, enquanto aquele garotoíica tomando conta das minhas
gravatas. Mas escuta, Álvaro.
Lu moro sozinho, na casa peque-na, mas limpínha, que eu tinha
alugado pra mim e... e Safira.
Não era melhor..,?

ÁLVARO — Não seja teimoso
Feliz. Eu sou grato pelo t*u
oferecimento, mas eu náo Iria
levá-lo para a sua casa, se tenho
a minha. Depois, quando ela
voltar a si. que dirá? Que pensa-rá? Que eu nào a considerei me-
recedora de ir para a casa de
minha família? Vamos! Vá cha-
mar o médico e deixe-me fazer
aquilo que é mais certo.

FELIZ — Tá bem. Eu chaaio.
Mas que você está dando um
golpe errado, está mesmo.

ÁLVARO — Não se preocupeEu vou pelo caminho do rio, pa-ra não chamar atenções. (SA-INDO) Até logo com o médico
Feliz.

FELIZ - Tá bem. Até logo
com o médico. Mas que isso vaiciar muito aborrecimento, vai.
Isso é que...

(2.° PLANO) —OPORT. -
Feliz! Feliz!

FELIZ — Que é isso? DonaOportunidade? Me procurandooutra vez?
OPORT. (ENTRANDO) —

Feliz! Como tem pasado você?
Está bonzinho de saúde? E temvendido muitas gravatas?... Es-
fcimo que esteja fazendo bons ne-
gocios!

FELIZ — Dona Oportunidade,
a senhora tá me deixando em-
basbacado. Há tão pouco tempo
que a senhora me disse que não
falava com "camelot".

OPORT. — Camelot? Você
não é um camelot. Você é um
comerciante varejista e ambulan-
te! Esta noite, você vai até lá em
casa tomar um cafezinho, não
vai?

FELIZ — Quer dizer, que o
Otaviano Júnior não vai mais
iá esta HDite ?

OPORT. — Por que está fa-
lando no Otaviano Júnior. Fe-
liz?

FELIZ — Ué! Safira não ia se
casar com êle?

OPORT. — Casar o que?...
Então você acha que eu sou ai-
gama insensata. Eu conheço per-
feitamente o meu lugar, e o iu-
gar de minha filha. Somos gen-
te modesta. Não adianta nada a
uenlt botar o chapéu onde a mão
não alcança.

FELIZ —• A senhora não pense
que me engana, dona Oportuni*
dade. Eu sei o que foi que acon-
teceu.

OPORT. — Não aconteceu na-
da. E nã.o me diga que você
acredita em boatos.

FELIZ — Eu sei tudo direiti-
nho, dona Oportunidade. O Jú-
nior carregou com a Safira para
o tal Retiro Chinês. A senhora
fechou os olhos, porque estava
pensando que, no fim, tudo se
arranjava. Foi a senhora quem
deu conselho a Safira; quem en-
cheu a cabeça dela, com uma
porção de Idéias de grandeza!

OPORT. — Nao diga isso, meu
filhe!

FELIZ — A#ora a senhora viu
que não é nada daquilo que es-
fava pensando! Que Júnior tem
muito dinheiro, mas o dinheiro
é âè^le.

OPORT. - Sim... Ao passo
que você quer mesmo casar-se
com a Safira. Até a casa voei
arranjou. No seu estabelecimen-
to ambulante, você tem procura*
do fazer economia para o casa-
mento. Graçae a Deus que voei
está sempre ai mesmo!
(Cont, no próximo número)

ão é permitida a irradiação desta novela por
qualquer emissora do país sem autorização da

RADIO NACIONAL
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Regressou dos Estados Unidos o
cantor patrício Nilton Par, que já
;-eapareceu oo público nos "shows"

do Night And DGy. Espera-se ago-
ra que alguma das nossas emiso-
ras o contrate também .

Hê forte* possibilidades de Me-
*!Íte Batista vol-?a? ao rádio. A
!f*!»e de Henrique Batista afastou*
se do* estúdios por ocasião do seu
cesomento, mas. fa!e~se agora ds
que, desejose, eia retornaria.

Entre as estações mais veteranos
conta-se a Rádio Clube do Brasil.
pois agora, a simpática PRA-3 tra-
ta de tomar novo alento. Breve
vai inaugurar o seu possante trans-
misscr de 50 mil watts,

*

Há uns conste nos corredores das
associados do Rio: José Mouro vo!---
tarta o produtor de programas, dei»
rondo ce direção do Tupi. Poro o
*eu pèsto f^ío Almirante, Contudo,
vamos oauordot.

cronista Celestino Silveira, que foi
à capital italiana para assistir às
comemorações do Ano Santo,

A direção da Radio Nacional es-
tá em adiantadas negociações com
Vicente Celestino, o que nâo deixa
de ser uma g/ande notícia. Sabe-
se mais: que até a data da estréia
ia está marcada em segredo.

Seguiram pores o Eurooo. em
vícgem de passeio, -as rádio-atrsues
Mcrircno e Daise Lucidi, da Rádio
Globo, sendo que, está último, fo»
juntar-se oo seu esposo, o locutor
Luís Mendes.

O escritor Alberto Mcntaivõo
vem de publicar um novo fivro,
chamado "Energismo", e no qual
faz a apresentação de uma nova
doutrina para o homem. Como se
sabe, Montalvâo, é também autor
radio-teatra?.

¦k

À Radio Nacional não renovou
o contrato com o conjunto 

"Quatrt*

Ases e Um Corinça" que, sem per
der tempo, já entrou em negocio-
çoes com umo emissora de Sâo
Paulo, paro onde deverão ir.

•
c-eguiu paro Roma, em busca de

»porfagens para a Rádio Globo, 6

Kevista do Rádio

Reaparecerá oo público no ái&.
23 do corrente, Dis de Soo Jorge,
o 'Trio de Osso", chefiado por He-
ber de Baseou. Noo se sobe porém
ainda se pelo Rádio Nacional, eu
se pelo Globo.

Ari Monteiro, o festejado cem-
oositor, vai dar{ a exemplo dos
anos anteriores, uma gráhçis festa
em sua residência, na noite de Soo
Jorge, tendo tido a gentileza de
convidar o diretor desta revista.

A licença de Francisco Alves c©m
o Rádio Nacional é por 3 meses,
contados o partir do quarta-feiro
de cinzas, Assim sendo, falta ¦pou*
co poro o reaparecimento do /?rei

do vos*-' go microfone da IU8.

A direção da Emissora Conti nen-
tal vem de adquirir um transmís-
sor de Ondas Curtas, a ser insta-
lado com toda a brevidade, Como
se vê, um grande passo na emis-
sora de Gagliano Neto e Rubens
Berardo,

Esta poro terminai1 o contrato
de Abelardo Barbosa (o popular
GhacnnHa), com o Rádio Tamoio,
mos, oo que parece, as portes es*
tão em perfeito acordo e o rena*
vacão será reito -

0 desquite de Dalva de Oliyei-
ra com Herivelto Martins, que es-
ta revista noticiou etv, primeira
mão, vai entrar na suo fase iní-
cíaí. partindo o pedido da parte
de Dalva .

Podemos informar cem absoluta
segurança aue houve entendimen*

A melhor ornamentação do
lar resume-se na conservação
dos móveis e isso se obtém
;om óleo de peroba.

tos iniciais, ja, para que o nome
de Paulo Grocindo venha o figu-
rar no chapa de deputados do
PTB Entretanto, nado ho em d©*
Hnitrvo,

Outro nome do u^m ^j€ deve*
ria figurar na chapa trabalhista
era o de Ari Barroso, que deixaria
assim a UDN. Mo entanto nao
houve um acordo, até este momen-
to, razão pela qual An ainda ê
udenista.

As novelos religiosas de Ródie
Tomoio estão sendo agora escritos
por Gustavo Daria, pois eendo per-^
duro o licença gus Anselmo De--
mirigos solicitou da d-ireçao do:
PRB-7, paro dedtear-ss è dií©£«*9
desta rev?sta -

Um novo casamento está para
estourar no rádio: Grande Otelo
com uma "girl" francesa que se
encontra entre nós, atuando na
companhia de Walter Pinto, no
Teatro Recreio. À notícia nos foi
dada por ele próprio.

Herivelto Martins, aue desagre^
gou-se de Dalva de Oliveira e de
Nilo Chagas, que com êle integra-
Vom a Trio de Ouro, esto em

grande atividade para selecionar
dois novos componentes. p«ars o
novo trio,

Joel, o ex-companheiro de Gou-
cho na popular dupla Joel e Gau«
cho, encontra-se presentemente em
Buenos Aires, fazendo grande su-
cesso, cantando sozinho, em ''boi.*

tes" e estações de rádio,

•
Tombem e Radio Moyrtnk Vei-

ga prepara com afinco uma gron=
de programação poro festor a inou-
çjureção do seu novo transmissor
da 50 mil watts, foto que esí-o
sendo esperado paro muito breve,

A Rádio Jornal do Brasil, que
também tem de cumprir o decre-
to do governo, passando a atuar
numG potência de 50 mil watts.,
pediu contudo um prazo maior pa-
ra cumprimento dessa exigência.,

.. <9K 
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Daqui, desta cablne, sal para todo o país o "Noticiário Radiofônicow da Agência NacionaLretransmitido das 19,30 às 20 horas por todas as estações flo Brasil
*^^VNAA/V%MA^íVttV'

'^VWVvy.

COMO rj a "^y
rAZ. /.

rii

HORA DO ^AS //

"Ta»
ioticiáríd Radiofônic"*C II

A antiga "Hora do Brasil", que
foi levada ao éter pela primeira

vez no mês de julho de 1935,
tendo Pedro Conte e Zoláqulo Di-
niz como locutores, constitui, sem
dúvida, um aparelhamento capaz
de melhor atender aos interesses
governamentais e, sobretudo, os
do país. Aliás, desde que foi ex-
tinto o D1P, o atual "Noticiário

Radiofônico" da Agência Nacio-
nal sofreu grandes e sensíveis
transformações, passando a ser um
programa apenas com caracterís-
ticas informativas, usando para
isso um estilo vivo e vibrante, de
ccôrdo com a melhor técnica ra-
diofônica. A verdade manda di-
zer que esse "broadcast" tem

sido uma obra da mais sadia
brasUidaóe, informando e escla-
recendo aos habitantes de todos

os rincões do país, tudo o que
ocorre na Presidência da Repú-
blica, na Câmara, no Senado, nos
Ministérios, no Interior, nos Trj-
bunais, etc. Os navegantes, por
exemplo ,podem contar com a
ex-"Hora do Brasil" para um avi-
so que não falha. Tudo isso é ser-
viço que nem a rotativa poderia
prestar com a mesma eficiência,
porque, como é sabido, consoante
o que dispõe o Código de Rádio e
Comunicações, o "Noticiário 

Ra-
diofônico" é Irradiado obrigatò-
riamente por todas as emissoras
brasileiras, em ondas médias e
curtas.

Depois de nos adiantar estes
detalhes, o sr. Vitor Gargaglione,
diretor do Divisão de Radio dá
Agência Nacional informou-nos
como se processa a transmissão

do "broadcast" 
que ora focaliza

mos:
Parte do*país é coberta por

linhas telefônicas próprias e as
demais pelos transmissores de
ondas curtas das estações cario-
cas e da Rádio Nacional. Quando,
porém, uma emissora, por circuns-
tâncias várias, não puder captar
o "Noticiário Radiofônico", deve-
rá permanecer silenciosa dor
«9,30 às 20 horas.

Quisemos saber, depois, como
é organizado o programa e qual
e eauipe que o confecciona.

O "Noticiário*' — infor-
hou o sr. Gangaglione — é feita
por seis redatores: um encarrega'
do do noticiário dos Ministérios;
um da Capital e do Interior; um
do Presidência e do Exterior; um
do Senado; um da Câmara; e um

Revista do Rádio
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Estes são os

três locuto-

res que
atuam no
"Noticiário

Radiofôni-

co" das

19,30. Vo-

zes sóbrias,

convincen-

tes, selecio-

„a_as pe* 
|sr. Vitor \

Gargagiion» il
que é quem \s
dirige esse l

encarregado dos Tribunais * no-
tícias diversa.. Três locutores,
Jair Amorim, Cerqueira Leite <s
Arnaldo Nogueira sâo encerre-
gados da leitura do programa.
Teófilo de Vasconcelos também
/ó emprestou o seu concurso à
ex-"Hora do Brasil". Agora,
porém, êle faz as irradiações ex-
ternas da Agência Nacional.

— Os programas são gravados?
— Perfeitamente. Para isso,

possui a Divisão de Rádio um
moderno aparelhamento de gra-
vaçoes, talvez o único no Brasil
aue apresenta o grau de eficiên-
cia e a mais alta fidelidade.
Aliás, aproveitando o ensejo,
quero declarar aue possuímos
uma grande discoteca, que conta
atualmente com cerca de 9.000
discos entre nacionais e esrran-
gelros. Existe ali um valioso do-
cumentário da vida brasileira nês-
tes últimos anos, do mais aíto
/expressão cívica e política, no
aual se encontram conferências,
discursos de viajantes ilustres e
autoridades do governo, bem
como todos os fatos marcantes»
do último pleito presidencial.

Depois de nos informar que o

Revista do Rádio

volume de correspondência atin-
ge 400 cartas por mês vindas do
exterior e de vários pontos do
território brasileiro, prova eviden-
t_ de que o programa é ouvido, o
sr. Vitor Gargaglione esclarece
que, além do noticiário em quês*
tão, mantém a Divisão de Rádio
um programa de notícias de pro-
paganda do Brasil, denominado
'Chamando a América".

-— Esse "broadeast" —. prós-
seguiu o nosso entrevistado — é
irradiado, diariamente, em ondas
curtas, às 22,35 horas, através
da Rádio Nacional, para toda a
América Latina. Do êxito dessa
irradiação atesta o grande nume-
ro de telegramas e cartas do ex-
terior chegados quase diàriamen-
te à Agência Nacional.

—- Qual o fato mais importan-
te irradiado até hoje?

— Pelas características técnt-
cas, destaco a visita do Presiden-
te Eurico Dutra aos Estados Uni-
dos, cujo serviço de transmissão
realizado pela Agência Nacional
mereceu os maiores encômlos.

Pela importância dos acontecimen-
tos, Dorém, torna-se difícil res-
ponder, porque fizemos numero-

sgs irradiações de grande ampií-
tude, como sejam, a visita do
presidente Roosevelt e de outros
estadistas estrangeiros, bem como
de fatos marcantes da vida bra-
siíeira. Como vê, é difícil prognos-
ticar qual o mais importante.

Finalizando, perguntamos ac
sr. Vitor Gargaglione se o pres!-
dente do República ouve o "No-

tidário Radiofônico".
— Posso afiançar-ihe que ou-

ve quase que diariamente e em
várias oportunidades emite opi-

niões sobre o programa. Devo de-
clarar ainda que jamais recebe*
mos, do chefe do Governo ou de

qualquer colaborador seu, ordens
ou determinações no sentido de

que se elogiasse alguma iniciati-
va governamental. Pelo contrário,
as determinações emanadas das
autoridades são de que o "Noti-

ciário Radiofônico" obedeça a
uma linha de conduta meramen-

te informativa —concluiu o di-
retor da Divisão de Rádio do
Agencio Nacional.
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: Amaral Gurgel tem um no-
me comprido, Seu nome todo
e: Francisco Inácio do Ama-
/ai Gurgel Neto. Paulista
nascido na cidade de Arara-
quara, o autor de "Penum-
bra", teve uma infância agi-
tada, e parte dela passada no
sertaQ. EJ o próprio Amaral
Gurgel quem nos revela que
muitas de suas recordações
de infância são apresentadas
em suas novelas.

Desde muito cedo Amaral
Gurgel travou conhecimento
com o trabalho e nas mais
Variadas profissões. Assim,

começou êle como empregado
dum açougue, passou-se para
uma farmácia, conseguiu em-
pregar-se numa estrada de
ferro e depois foi vendedor
de titulos. Trabalhou em jor-
nal, porém, desde cedo dedi-
cou-se ao teatro como ama-
dor. Aos 12 anos já tomava
parte em espetáculos dc ama-
dores com alguns outros de
sua idade que mais tarde
também iriam seguir o pro»
fissionalismo, como Rodolfo
Arena, esse belo galã de nosso
teatro.
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escreveu; HELVIO FRòES

Só em 1934 dedicou-se ao rá-
dio Começou como locutor,
mais tartie apresentou um
programa humorístico e final-
mente rádio-teatro, lá. mes-
mo no interior de São Paulo,
na PRD-4.

Premiado como autor num
concurso instituído pelo De-
partamento de Cultura da
Municipalidade de São Pau-
lo, deixou de representar porá
criar personagens. Dois anos
depois, a convite de Celso
Guimarães, veio para o Rio

9
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AmaraA Gur«el.em companhia do escritor patrício Gracüiano Ra.mos. O novelista da Globo aproveitou um dos mais belos romances de Graciliano para transa

portá-lo para o rádio.
de Janeiro, começando a tra-
balhar na Rádio Nacional,
onde permaneceu cinco anos
B de onde saiu para a Rádio
Globo. Na emis^rsrrio-GláP-
BO", exerce a tónção de ciire^
tor do rádio teatro. Aliás não
é demais acrescentar queAmaral Ourgel criou o rádio»
teatro da PRE-3, colocando-o
na situação de relevo em quehoje se encontra.

Amaral Gurgel é casado e
já tem dois filhos. E nos diz:"Já estou enfrentando os sé-
rios e difíceis problemas de
educação dos filhos. Como é
dificil a educação no Brasil".

Perguntamos-lhe qual a
ambição que tem ainda na
vida, ao que êle nos respon-
deu:

"Não é bem uma ambição e
sim um sonho. Quero ser
proprietário de uma fazenda
de café. Se conseguir isso
abandonarei o rádio".

Por que, você não gosta do
rádio, e como escritor não lhe
tem o sabor de estimulo a

Revista do Rádio

certeza dos seus ouvintes?
perguntamos."Gosto do rádio — respon-
deu-nos — gosto muito do
rádio, mas... como ouvinte.

quanto à questão dos meus
ouvintes espero continuar
contandolronvêles no teatro,
por que o teatro^^depois de
ter experimentado o vicio do
teatro, ninguém mais poderá
deixá-lo".

Devemos lembrar aos leito-
res que Amaral Gurgel tem já
inúmeras peças representadas
nos nossos palcos, destjacan-
do-se entre elas "Os Transvia-
dos" que a sociedade de au-
tores apresenta como das
mais representadas no Bra-
sil desde há onze anos quan-
do foi escrita.

O telefone em sua mesa
toca e o autor de "PEDRO
MESTIÇO" atende. Ao colo-
car o fone no gancho diz-nos:"Vou ter de ir fazer uma coi-
sa agora que não gosto. Bus-
car meu carro que mandei
lubrificar". Ante a expressão
interrogativa e de incompre-

enção que se estampou em
nosso rosto, ele explicou:"Não gosto de dirigir auto-
móvel. Só não tenho um eho-
fer porque não sou rico".
Aceitamos a explicação e re-
trucamos: Se disse uma coisa
de que você não gosta, diga
outra de que gosta. De pron-to veio a resposta: "Leitura,
eis uma coisa que adoro.

E continua — "De cinco em
cinco anos vou assistir a um
jogo de futebol. Vou, vejo e
sinto a falta de conforto nos
apertos, empurrões e nas la-
ranjadas que são arremessa-*
das pelos maus torcedores, e
então passo outra temporada
esperando que as nossas pra-
ças de esporte cobrem caro,
mas dêem comodidade ao es-
pectador.

Arriscamos a ultima per-
gunta: Na política você já tem
urna opinião formada? Olhou-
nos, esboçou um sorriso que
podia ser de incredulidade ou
d-e decepção e disse: "Nunca
me meti em politica e espero
morrer sem experimentar isso.

— *><.-__.
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O grande diretor italiano
Alberto Genina acaba de
concluir "Céu Sobre o Pán-
tano" (Ciello Sul Palude),
que veremos ainda este ano»

.Art-FÜmsK

% Apôs terminar seu desem-
penho no drama "Amei até mor-
rer", Lizabeth Scott seguiu para
Connecticut, a fim de tomar par-
te na pega teatral "Ana Lucas-
ta", a set apresentada naquela
cidade dos Estados Unidas. De
volta, Lizzie terá o pape! princ.i-
po! de "Obsessão", filme de Hai
Waílis, a ser rodado,

§ 8etty Hutton, após o nasci-
mento de sua filhinha Candice,
rodou "Brasa viva", comédia es-
fusíante, tendo como gala Victor
Ma.une.

§1 Ann Blyth e Roddy MacDo
nald; segundo vem sendo comen-
tado freqüentemente- em Holly-
wood, estão de casamento mar«
cado para breve. Os dois pombí-
nhos têm sido vistos diariamente
ern teatros, cinemas _* "boi te."v...

$. A Academia de Artes #
Ciências Cinematográficas de
Hollywood conferiu o Oscar da
melhor interpretação feminina do
ano, o Olivia de Haviilcmd, é
esta a segunda vez que miss Ho-
villand conquista esta significa-
tiva láurea. O ano passado, ga-
nhou o seu primeiro Oscar peio
seu genial desempenho em "Na

Cova das Serpentes".
•

$ 
/fCéu Sobre o Pântano" (Cie-

lo Süíía Paludo^ é um filme de
Alberto Genina, grande diretor

italiano, quê o Art-Fiíms distri-
P
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"A CANÇÃO DO BOSQUE" (La Strada áè] Bosco) — Este
filme de Cario Ludovko Bragaglia (que nos dera, na temporada
do ano passado, um prometedor "A Outra"), é um verdadeiro
ostentado contra o cinema italiano. Nada qui se aproveita* Os ato-
res se movimentam da maneira mais convencional possível, as "ga,"
ps" são tolos e mil vezes repetidos em outras películas, a foto-
grafia é má e a montagem qualquer coisa de pavoroso. Dos in~
térpretes, somente Gino Becchi, com a sua bela voz, consegue não
amolas muito. Mesmo assim, a falta de aproveitamento de sua
voz e de sua personalidade (tão marcante em "II secreto di don
Giovanni"), faz esvair-se qualquer esperança. O trabalho de tá-
horatôrio. por sua vez, tornou o filme dez vezes pior. Apresenta-
ção Art-Filmz*

"LEGIÃO SINISTRA" <Rogue's Regiment) — Eis uma hi$~
torta que, bem aproveitada, redundaria num dos melhores fiU
mes do ano. Baseada em parte num episódio real — o que causou
algum protestos do Governo francês — uLegião Sinistra.-', entre-
tanto, como está, não passa de mais uma aventura transcorrida
entre os soldados da Legião Estrangeira, A direção de Robert Fio-
rey salva alguns momentos que reputamos de excelente qualidade;
infelizmente, o diretor nada poderia fazer contra o cenário ah-
surdo que lhe puseram nas mãos. Interpretação padronizada d"
Dick Powell (o mocinho), Stephen MacNally (o vilão) e Marta
Toren (a mocinha). A música de Daniele Anfithetrof merece des-
taque. Apresentação Universal-International

"LUA DE MEL COM PIMENTA" (Family Hòneymoon) —
Claudette Colbert e Fred MacMurrav, a mesma dupla que nos deu
aquele divertido "O Ovo e Eu", estão de volta mima comédia que
poderia ter sido excelente se dirigida por um Lubistch, um Revê
Clair ou mesmo um Capra. uLua de Mel com. Pimenta" ao con-
trârio, não passa de unia comédia feita às pressas para explorar
o sucesso da dupla no filme citado acima. Para completar o der
sencanto geral, lã está um. punhado de "meninos--prodígios**. in:--
clusive o Pêter Milles de (íThe .Red Ponyn que é uma çalcmiâà*
de. Apresentação Universal-International,

*

«JONA PARC" (Jòan of Are) — Um dos maiores nbtuffs"
dos últimos tempos este ('canto de cisne" de victor Fleming, Com
a falsidade e a ausência absoluta dê senso do ridículo que carac
terizam os biógrafos de ¦Hollywood —- que cometeram o mesma aten -
tado contra Frederico Chopin e Rismsky-Korsakofí. para citar ave*
nas dois  em íechnicolor esta pretensa história da Donzela de
Orleans peca desde a primeira à ultima, cena pela sua ausência
âe veracidade, E' um filme inqualificável abaixo da critica, jus-
tamente pela sua pretensão de "super-produção". Ingrid Berg-
man — âe resto uma atriz sem nehuma versatilidade — está per-
feitamente insignificante. Vale assinalar a presença de José Fer-
rerf renomado ator do teatro americano, que representa, sem dú~
vida, uma bela conquista do cinema- Apresentação RKO Rd-dio
Pictures.

"O JARDIM ENCANTADO (The Secret Garrien» — Cia*
vence Broion — e a Metro muito especialmente — tem-se dedi*
cado ultimamente a històriazinhas água com açúcar, porque és»
te parece ainda o melhor método para se garantir uma boa receita,
O resultado da última manipulação de Clarence Brotou foi este

O Jardim Encantado13, outra, película inqualificável d* semana
que uassou . Três garotos-prodígios estão presentes e o resultado e.
muito mais desastroso que em "Li
Apresentação MeírO'Goldiovn-Maver*

i tes ra o Brosi- ainda este

Mel com Pimenta"

P f r i C II 5 UAI
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Oílrta de HaviÜaná e Halpfo Ri-
ehardson em MTarde Demais"
(The Heiress), filme que valeu
* Olívía o prêmio da Academia
pela segunda ve?. (Paramount).

A França Films anuncia
para dentro de alguns meses o
mais recente e mais comentado
filme de Mareei Carne: "La Ma-
He du Port", que, em português,
será "Paixão Abrasadora". Jean
Gabin, que vive o papel central,
recebeu uma verdadeira consa-
gração por parte do critica.

Kenri-Georges Clouzot pre-
para seu último filme. É uma ex-
períêncía cinematográfica, ins-
pirada no estilo de RosseÜni,
Trata-se de "Brasil, diário de
viagem". Com o jovem realiza-
dor francês, virá Armand Thirard,
o fotografo, e uma equipe de
técnicos. A esposa de Clouzot,
Vera Amado, será uma das intér-
pretes da nova película.

ík
A secular história do Conde

de Monte Cristo, o famoso ro-
mance de Alexandre Dumas que
o cinema tantas vezes aproveitou,
teve sua história novamente ver-
tida para a linguagem cinerhato-
gráfica pelos estúdios franceses:"O Conde de Monte Cristo''. No
elenco, Ermete Zacconi, Louis
Salou, Mareei Hérnarid e muitos
outros,

*

% Janet Leigh,, que veremos
com John Wayne em "Jèt Rilòf",
ê uma fan ardoroso do grande
ator americano com quem traba-
lha nesta película, Falando ò re-
portagern encarregada das bjsbi-

lhotices de Hollywood, miss
Leight disse que foi enorme a
sua emoção ao saber que ia tra-
baihar oo lado de Johr>.

# Mais uma dos Mosquetef-
rps. O conhecido romance de
Dumas passou a fita em série ê
íe remos que ver, dentro em brs-
ve, '"'Os Filhos das Mosqueteiros",
em que Maureen 0'Hara apare~
ce vestida de homem, lutando de
espada em punho, etc, etc. , .

Walt Dísnev terminou um
novo desenho de longa metro-
gem: "As Irmãs de Cinderela",
Esperamos que seja uma reabilt-
taçâo do mestre Disney que uiti-
mamente tenvnos decepcionado
horrivelmente.

*

# John Ford. o maior diretor
americano contemporâneo, ter-
minou dois novos filmes que vêm
sendo apresentados na América
com sucesso. Um deles, "A Le-
ejiôa Invencível", foi acolhido
como uma obra-prjmau

Serra da
MiaueJ

9 O lançamento d?
Aventuro", o filme de
Marraccíni, será feito brevemen-
te na Cineíândía, Antônio Gon-
çalves funcionou como 'Câmara-
mon" e realizou um trabalho
apreciável

t^ssms^k^mmB^mme.ms^i-mmmsmsi •kt-K^y^rmumm/v^igt.Jggjirjyga
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9 Raul Roulien trabalha em''Maconha, 
Erva Maldita", Tra-

ta-se de um semi-documentárlo
que esto sendo realrzado com a
colaboração do D.F.S,Pn

Cena de "Em Quaíquer Far-.
te da Europa", pungentedrama da guerra, dirigida
por Gezã Radvany. (Europa

Sul-Anicrica Films).
-?t
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RESPOSTAS DO PROF A. KALLENDER
m HUMEROLOGIA E ASTROLOGIA)

7 — ASSUSTADA DE P. IMlGUEt,
(S. Cruz) — Caráter independente,
romântico e aventüroso, dando, às
Tezes, um sentido boêmio à sua vida
amorosa, sem que diminua o modo
explosivo e impertinente com que
resolve todos os seus casos. Seja
mais indulgente e não mude de
opinião frequentemenle. mantendo-
se mais fiel às suas obrigações nor-
mais. Empregue mais carinho e in-
terêsse pela vida e nas questões
profissionais do seu esposo. Siga
esta orientação que tudo ficara
*'azul", fazendo do seu lar um am»
Mente harmônico e feliz.

~k

8 — SANDRA SULLIVAN (Niterói)
•— Consulta-me sobre a saúde. Sua
constituição física e orgânica é, ge-
ralmente, forte e sadia. Todavia,
«lesde 1949, entrou numa fase nega-
tiva. Tem um caráter bom, franco,
aberto, magnânimo, entretanto as
emoções da vida têm atuado forte-
mente pois que facilmente zanga-
sW.: tornando-se irada até a violén-
cm. A parte mais débil do seu ou-
ganismo é o sistema nervoso exar-
ceibado por ocorrências adversas,
emocionais, nestes filámos 25 me-
ses. Evite a melancolia, a tristeza
e não se deixe a na ter por causas íu-
leis e sem importância fundamen-
tíU Cultive a aíegria natural que a
3>atureza lhe deu, seja otimista e
atue sempre em sentido positivo,
sendo verdadeira e amiga da verda-
de. Em Janeiro deste ano deve ter
notado melhora passageira. Assina-
lani-se, entretanto, mintas dlíiçúj?
ilades e obstáculos até meados dc
agosto quando entrará mu ma fase
.melhor, influências astrais negati-
¦vas têm ajudado a cxlatar a me-
lancolia e a tristeza qne lhe acom-
panha. Continue o tratamento ho-
raeopático. A cura completa dar-
se-ã em janeiro de 1951.
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preencham com exatidão as
informações solicitadas no

coupon, escrevendo-as com cia-
reza;
& recortem o coupon, preen-

cham-no e remetam-no, em
envelope fechado, para o ende-
reco desta revista.

a O objetivo principal da con-
sulta deverá ser explicado.

em termos claros e com perio-
dos curtos, em carta que deve-
rá acompanhar o coupon.

H Todas as cartas serão devi-
damente atendidas na de-

vida ordem de chegada, peio
nrof. A. Kallender, um estúdio-
«o em Numerologia e Astroló-
çia, em cujas ciências baseara
mas respostas c conselhos.

ii
i
f
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— MAGDA YiAiUA (D. F )
Alcançará o que deseja, mas tudo
realizar-se-á lentamente, ainda este
ano. Tem proteção de amizades sin-
ceras. Sua vida modifiear-se-á con-
forme espera depois do mês de agos-
to vindouro, reorganizando o lar
que ;anto ama Não ligue o que se
passa fora dele, pois é "fogo de pa
lha".

10 — PECADORA ARREPENDIDA
(D. F.) — Jovial] empreendedora e
emotiva, com atitudes muito varia-
veis, inclusive nas amizades. Evita
o tom impreciso que emprega nos
seus compromissos sentimentais.
Sua jornada é longa e cheia de no-
vos começos e pontilhada de varia-
díssimas experiências em todos os
sentidos. Escolha o seu ideal, ana-•
lise-o bem e fixe-se nele! Cuide-se
de intrigas que poderão prejudicar
o objetivo que tem em vis Ia reali-
zar; evite mudanças désvahtájosas
este ano, podendo haver mudança
de emprego. Sua saúde não esta.
firme este ano, indicando ser o fi-
gado ou rins.

13 — MARLY-DADO (D. F.)
Prudência, não seja ão impacien
Espere, sem precipitar os aconte
mentos. Tudo virá a seu tem
c.imo espera Sua vida sentimen
terá uma definição em 1953.
pare-se, até lá, para enfrentar t
melhores. Terá uma vida mu
movimentada e variada em panomas. Cuide da sua saúde, seu
gado não anda oom.

te.
ei-
po,
tal
re-
ias
ito
ra-
fi-

11 - FLOR DE MAIO (D. F.) - Muito
doméstica, amiga do lar ao qual de-
verá dedicar-se exci^sivãmente Te-
ve um período desagradável, entre
15 e 21 de fevereiro, obtendo pouco
êxito numa iniciativa iornada e sem
resultados práticos. A quebra de
um afeto trouxe-lhe as presentes
ansiedades. Cuide do seu lar, mo-
trafique seus pianos anteriores e si-
ga os seus próprios impulsos que
são bons e certos.

1%.
U — MORENINIÍA X (D. F.) -,

Alui to jovem, poderá ter um futuro
rnuLo bom .se aproveitar suas boas
qualidades. Capa? para realizar ira-
bálhos de penca, método e tora
grande economia no esforço. Tem
facilidade para as ciências exatas,
especialmente a matemática e a fi-
sica e poderá abraçar qualquer car-
rtira onde intervenham essas tíisci-
phnas como base Conhece muito
bem o valor das coisas, sabendo ti-
rar proveito prático das mesmas.
Modesta, aplicada, honrada, justa e
sociável. Todavia, pode ser levada
a intentar realizações superiores ás
suas forças. Deve evitar a excessiva
economia. Capaz para a critica, pa-
ra construir ou destruir, Examine
bem suas aspirações, pois deve cul-
tivar as boas c reprimir as más,
Este ano lhe oferece períodos mui-
to favoráveis, ..om boa disposição
física,

ÍK

12 ~~ CHINEZINHA (D F.) ' -
Para responder sua primeira per-
gunta preciso saber a data do nas-
cimento do seu pretendente. Man-
de-a. Em novembro passado iniciou
ura novo período favorável de sua
vida; há possibilidades de uma
grande mudança em 1954, con for-
me seus planos.
***••*•*« •.?«*•#«»?•?#•.#
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15 — Bit; A (D. F.) — Calma,
planejadora, metódica, com exce-
lente caráter ho sehti.de positivo
Janeiro e Fevereiro deste
ram épocas cri.iras para
sulènte. A má digestão,
sobre o fígado, trouxe-lhe
desagradáveis. A ssinala ~sí

esta can-
influindo

momentos
também

perdas de dinheiro e gastos fora do
comum. Aos 21 anos terá uma,
grande mudança cm sua vida, Seja
cautelosa nos seus empreendimentos
amorosos pois poderá cometer um
grave erro de apreciação.
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Ai esta um locutor em plena atividade.vocef que é bom fisionomista, deve saber,naturalmente, de quem se trata, Será Os-valdo Luiz" Reinaldo Dias Leme? AertonPerlangeiro? Ou será Waideck Magalhães?

O instrumento que vemos acima figura emtodos os conjuntos regionais das nossasemissoras. Foi êle que deu notoriedade aoRusso. Se já acertou, procure a confirma-
çáo da sua resposta na página 50»

¦ aás__5____r___ra-_!^
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Essa e facilima e náo requer muito esforço
para que se acerte. Em todo o caso, vá lá a
pergunta: Como se chama o objeto que ve-
mos no "clichê" acima0 A resposta exata

&e encontra na última página.

Eis uma rádio-atriz num flagrante quandorumpna a sua tarefa Para facilitar-lhe a*resposta, idíaiitamos que ela faz parte *^e
uma família de artistas e pertence ao^cast**

da Tupi. Agora, é só pensar um uouco.

(RESPOSTAS NA ÚLTIMA PAGINA)
Revista do Rádio
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Texto de CÁSPARY

Normolmente o cantor de rádio
não se preocupa com a sua apa-
rência física diante do microfone
e, como resultado, quase sempre,
as fotografias feitas durante as
apresentações artísticas servem
apenas para espantar crianças.

Acontece entretanto que o
bom cantor deve ter boa voz *
sobretudo muito de sensibilidade
para conseguir boa interpretação.
Estào nesse caso os intérpretes
mais destacados de nosso país e,
entre êíes podemos citar Sílvio
Caldas, Dircinha Batista, Fran-
cisco Alves, Emiiinha Borba «
muitas outras verdadeiras expres-
soes de nossa arte popular.

Ninguém poderá negar que
Dircinha Batista seja uma das
mais belas figuras de nosso rádio
s, apesar disso, temos um sem
número de flagrantes onde a es-
frela da G-3 faz uma cara capaz
de assustar o próprio Saci. Fran-
cisco A!ves é outro que canta
bem, mas, volta e meia, faz uma
careta digna de figurar no wcar-

net" de cacoetes do Max Nunes,
Quando atuava na Tupi, Es-

felinha Egg era uma verdadeira
boneca de olhos verdes 45 cabelos
doírados pois temos uma foto»
grafia óa cantora paranaense
numa audição de gola da sua
estação em que ela faz uma cara
de meter medo! Enquanto Isso,
outros artistas, prevenidos talvez
sempre contra as máquinas e os
fotógrafos cuidam o mais que
podem das expressões fisionôml«
cas.

Não acredito que alguém pôs-
sa ter vislumbrado uma fotagra-
fia de Sílvio Caldas, ou de Pe-
dro Vargas cantando « que eles,
nes?a fotografia, estejam tü!©

Revista do Rádio
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este. aqui em cima é
Jorge Goulart, escanca-
rando sua boca (que

por sinal não é nada

pequena. . .) paro que
possa sair perfeito um
dó sustenido de uma
canção aguda. Àí.
meu Deus, quando a

televisão chegar» . -
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Ha página ao lado te-
mos dois exemplos fc-
mininos. Em cima vê-
se Edelxia dos Santos,
(que não é cantora
mas servo de boa ilus-
.ração . . .) rádio-atriz
da Tupi, num mo-
mento altamente âra-
mátíco. Em baixo a

cantora Olga Praguer
Coelho, que ao natu-
ral e um belo tipo de

mulher, contraste ber-
ronte do instantâneo

radiofônico , . -
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Este cá de baixo, sa-
bem quem é? Nada
móis nada menos que
o Dco, o simpático ex-
clusivo das associadas.
Vè-se bem a torça que
êle fax, apertando os
lábios com jeito para
que possa sair um ge-

mido oerfeito . - .

!ffB^5_8_S8_!Sftm-_-S88S 888 ms? 
"88_pg---'J8ff 

!______gw_iJi?B_^JB_S_Í-Ji^*'''v^X''*''*'' •¦ ¦'•'XsjSSííwíSííS.^^

^^^^^^^^^^^^í^í^^^^ %^vÍx^j§^^Íi_^%_^^|l__l^_^^^^^»

vSSSXyiwXv-XvfrX^Ã .'V>SSg8s5flBMSÍ' ?w$$_______k _\ _ r$\sSssjpy.-. ¦'. ,_Sl&ívkK_SS8K'.^jí8''Ís

íí<S>:S.í: -yyy-yyy '^-M^-)Á^^^^^_Ws__W __f__^_W___ÍW^Wy

x >xXyX£.;,;XyX;Xx.:.^x-^ ^S8«-o8SS»8ç84So^»8f ?
&í&::v*X%->X^ :í!Íl'«_Í5^^^Bo£^?Í_-_5^^ £

mimmmmmmmwm________âW wÊmmmwm•<X yyvy&<yyyÁ\-y<vy-y.- ^ vX^Xv;<v;XSs^^^^^^^^^^^»3<^ .\^v:-.X'XX-xx<vXvx^-x-:vvS..y

J^^^f_____V_v_^^<<^y^'>:-y.<<_^«__Vç___W_ffl__&_$ x;:XxXX:X;Xv.:í;X;xx• --¦ ,'¦¦:¦¦¦¦•¦'¦¦.•;•:¦>;¦:^x^xxlls^^ 8& X.::;XxXv::::ii:.íx'^X'::'¦X;.;íx;y:X'::X^;^XX;i;:;:íí:XvSSx^^^^^^ §8» 
'-- :x::'::x:*x:#':x::;

m

sm

WW*_Wm
¦^ojV|gv^^Bs^yiwPOPg

¦ x>?«_hvv 
"^S5_E_aJ_3*I

.ivXv^a^fflBH

%*-v_?-*- ¦: ocS-SS-ilv»

ptil

x:|«#:.x^x^^
i\'!'!NíWÍ"í'-'''''' "3j

«

X'XX

vl^S
:X,*C&X/xX:X:.vX.

¦XS..:.:

;£$|x$
.•.K<<.

V,

"v^

w t: 3t^"( ytót*^SiS
^S6W!i-__a«!w-a»«-*^^ I

feios ou móis do que realmente
sejam, . . ibso é apenas o resul-
tado de um cuidado sempre
constante com as possibilidades
de uma careta ou de um trejeito
cue possa redundar em propa-
ganda contraria para o cantor.

É verdade que muitos se es-
meram na interpretação e se es-

n/irn um artista
nao basta apenas
voz

V.J —1

i segurança éo apresenta-
,-, i .-*.. ¦» f ,-•* í-*_ r-%
C' C S UvíO

artista. Para tudo isso é mais do

que necessário aquilo que os es-
trangeiros chamam de "mise-en-

cêne" e que nós poderemos tra-
duzír como "jeitão": Um a.rtis-
!a desajeitado pode ronseguir êxi-
to, mas encontrará maiores difi-
culdades do que aquele que,
muito embora sem possuir gran-
des dotes de interpretação ou vo-
cais, tem um grande cabedal de
boa c^arc^ri^ cabedal que é o
_.,,..-.•,_--,-! ,-J ,.~,p!,->, caií r\mnrpç.Qn nn
! F' v! JU i ' S —4 V C ' Uvlv Jt J }-j' i v/Vji i . --.- _¦ ' i —¦

mundo da arte e no domínio das
estrelas e astros do "broadeas-

' ting".
Estão nesse caso muitos

nossos valores destacados,
que, com raras exceções os
tores de rádio, graças ao
"aplomb" 

passam des microfones
para as "boites" e destas para o
cinema. É verdade que muita

gente afirma ser Dor isso que
existe tanta aente feia c sem

jeito sendo filmara . ,

dos
pois
can-

seu

itevista do R;uhõ
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As Nações unidas transmitem
diariamente, exceto sábados e
domingos, dois noticiários em
português. Estes noticiários são
apresentados das 21,15 às 21,30
horas, nas freqüências de 9,670,
15,210 e 17.830 quilocíclos, e são
retransmitidos cela» Rádio Na-
elona! e pela Diiusora São Pau-

O programa da Voz dos Esta-
dos Unidos da América pode ser
escutado diariamente na Rádio
Mauá, ou ainda, nas freqüências
de 9.670, 11.790, 15.210 e 17.830
quilocíclos, no horário habitual
cie 2230 às 23 horas. Aos sábados,
é apresentado o tradicional "Hit
Parada", uma seleção das me-'Ihores músicas da semana, nos
Estados Unidos. O Guia de Pro-
gramas deve ser pedido à Em-
baixada Americana, à Avenida
Presidente Wilson, Rio de Janei-
ro.
^Dois bons programas diários

aão oferecidos aos brasileiros pe-Jo Serviço Radiofônico Interna-
cional, de Buenos Aires. O pri-
meiro é levado ao ar das 13 âs
16 horas e o segundo, das 23,30
à 1,30 horas da manhã. A fre-
qüêneia de transmissão é 11-880
kcs., junto da BBC nos 25 me-
tros. A primeira irradiação pode
ser escutada regularmente no sul
do país, e a segunda,, ótimamen-
te ern todo o território nacional.

Das segundas às sextas-feiras,
a Rádio Nacional do Rio trans»
iriite um programa exclusivamen-
te dedicado aos seus ouvintes
úo Interior. Esta irradiação ê
feita das 13,35 às 16,30 horas,
pela onda de PRL-9, que opera
em 6J47 kcs., faixa de 49 me-
tros.

Entre 16,30 e 17 horas, são
apresentados dois programas em
língua espanhola, e nos 15 mi-
mitos seguintes, a PRL-9 retrans-
mite o noticiário da estação de
ondas médias, PRE-8.

Se o leitor deseja receber um
exemplar da revista Canadá de
^efy^^^3^i(>^1^!^^^/
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texto de FLAVIO SERRANO
Oceano a Oceano, assim como o
boletim mensajl da Rádio Ca-
nada, escreva para essa emisso*
ra, cujo endereço é Caixa Pos»
tal 7.000 Montreal, Canadá. Ouça
depois numa segunda ou quinta-
feira, a resposta de sua carta
no programa Caixa Postal, irra-
diado durante a transmissão da
estação canadense para o Brasil,
nas seguintes freqüências: 9.630
e 11.760 quilocíclos. Horário: ~-
22,30 às 22,55 horas.

Dos programas da BBC para
a Semana Santa destacaram-se:
Quinta-feira, dia 6 de abril, as
20,30 horas, "Pilatos e Cristo",
uma peça de Gabriel Miro; sex-
ta-feira, dia 7, às 21,15 horas,
trechos de "A Paixão de São
Mateus", de Bach. Este progra-
rna foi apresentado em duas
partes, sendo a primeira àquela
hora, e a segunda às 21,45 ho-
ras, depois da repetição do râ-
dio-teatro da quinta-feira (ver
acima). No sábado houve re-
petição da peça "A Roupa No-
va do Imperador", já apresen-
tada pela BBC de outra feita.
As freqüências de transmissão fo-
ram as seguintes: 11.860 kcs.,
durante toda a irradiação; 15.070
kcs., das 20 às 21,45 horas; 9.600
kcs., das 21,45 às 23,30 (respec-
tivamente, 25, 19 e 31 metros)

Dentro de breves dias, a Rá~
dio Record, de São Paulo, esta-
rá transmitindo em ondas cur-
tas, na faixa de 31 metros, on-
de já estão sendo feitas trans-
missões experimentais.

O programa "A História da
Opera", que a Rádio Canadá
leva ao ar todas as sextas-fei-
ras ,a partir das 22,15 horas,
apresenta um resumo e alguns
trechos das operas mais conhe-
cidas, sob a forma de discussão
entre dois amigos, Fernando e
Eugênio, um dos quais não gos-
ta de opera. Ê um programa que
traduz bem a finalidade do rá*
dio cultural, pois distrai, edu*
cando.

Quem sofre de asma, bronquifre e coqueluche?

REYj
dores
mula
exelu
SÍ.BOS

il US
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50 anos, vem o REMÉDIO
li VXE dando alívio aos porta»

üe afecções bronquias. For-
rle nm notável cientista inglês

sivamente feita de vegetais re-
os, balsâmicôs e sedativos, são

grotas o
alivia e

ro a ra v 1! h oso p repar a ü o¦nroDorciona um bem

eent.es; coqueluche, ânsias, asfixii
chiados e dores no peito.

Qualquer que seja a origem
sua tosse, seca ou catarral, o Rv?í:DIO REYNGATE realiza um ti
famento com apenas um vidro
uso. REMÉDIO REYNGATE è a Si

de
E-
a-
o P
u

I cação dos asmátie
drogarias locai
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Por GARCIA JÚNIOR
"SUA VIDA EM SUAS

MÃOS" (Be/o, seu filho!)— Programa irradiado pe-Ia Rádio Nacional iodas
as sextas-feiras,, das onze
às orne e trinta horas.
Produção de Mario Brasi*
?it (Patrocínio do Serviço
Nacional de Educação Sa>
nitáriaj,
(Audição de 31 de março
de 1950;

"Befo, sev filho!", de Mário
Brasini, é unia obra impar no
Râãio-T cairo nacional. Desde
há muito vínhamos acompa~
nhando "Sua vida em suas
mãos"» mas nunca tivemos oca*
sião de ouvir obra de tal quita*
te, Mário Brasini atingiu o âpi~
ce de suas criações literárias:
Sem ser um léxico ou um filólo*
go de estirpe, tem notável censo
no manejo da pena, e em ''Befo,
seu filho!'", teve ocasião de de-
nwnstrar cabalmente esta sua
qualidade.

O enredo desta obra conta-nos
a história de três fugitivos de
uni campo de concentração na-
zisía, Befo. sua amante Nana e
um delator, Pietro. Nana está
grávida, quando são alcançados
pela G es tapo, embora já tendo
tido contato com as tropas alia-
das. Nana dá à luz. no momento
exato em que são fuzilados. Tu-
do isto é desenvolvido com ex-
traordinária perícia pelo produ~
tor, e magistralmente inter pre-
tado pelo notável elenco da Na-
cional Devemos destacar, mais
por questão de simpatia, o tra**
balho de Nélio Pinheiro (Be)o)*

A. sonoplastia e a sonotènica
impecáveis. Um trabalho que
merece grau dez. (A cena do Râ*
dio está soberba). No terreno
gramatical, a peca resiste, e está
perfeita. Como já dissemos, Má-
rio Brasini sem ser um luminar,
escreve muitíssimo bem.

Os intervalos, ótimos. Aurélio
está em grande forme e a ma*
neira pela qual leão "conselho"
foi soberba.

Finalizando, "Bejo, seu filho!"
foi um grande espetáculo. Angu*
ramos a Mário Brasini e à Rádio
Nacional que continuem assim
nesta classe de programas, que
fazem do Rádio, mais que uni
simples passa-tempo, um grau-
de veículo de educação moral e
espiritual nara o vovó brasileiro.
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(Cont. do número anterior)
Valéria ~- Um instante, ape-

nas! Poi uma indelicadeza de
Jorge!

Sáfira — Ele continuou ãpres-
sãdo, quase correndo. Chegou a
esbarrar num ministro do im-
perador que vinha entrando.

Valéria — Por maior que fôs-
se a sua pressa, deveria ter-me
esperado. Quando menos eu
sou a filha do imperador.

Sáfira — (humilde) Mas o ía-
to é eme ele não esperou.,.

Valéria -- (mal humorada)
Basta, basta! (afastando -se)
Pensei que os tribunos de meu
pai soubessem ser mais gentis!

CONTROLE - ARPEJO SUA-
•J r<

ESTÚDIO
MURANDO

ESTÚDIO
PORTA

Cláudio -
Vai tu. José

HOMENS MÜR-

PANCADAS NA

Quem será? (tom)
abrir a porta.

ESTÚDIO - PORTA QUE SE
ABRE

Jorge -- (entrando, apressado)
Olá, amigos...

ESTÚDIO — EXCLAMAÇÕES
DE SATISFAÇÃO

Jorg-c — Eis-me aqui, final-
mente livre, amigos! Mas o ía-
to é que comprei a minha 11-
herdade por uma mentira. E'
verdade, amigos, a mentira e,
às vezes, uma necessidade- Ti-
vè de mentir ao imperador di-
zendo-lhe que não sou cristão
que nunca o fui, que jamais o
.serei. Era a única maneira de
comprar-lhe a liberdade. ,

Cláudio — Fizeste bem, .lorge,
Sem ti, estaríamos desanimados.

J-rge — Mais tarde eu direi
na face de Dioeleciano toda a
verdade. Era cedo, porém, por-
que nada fiz ainda para merecer
o sossego da morte.

Cláudio — Conta-nos como f°*.
Que te perguntou ele? Como lhe
resnondeste?

Jorge ~- Isso são coisas para
depois. Cláudio. Eu vos conta-
rei tudo como se passou. O que
importa aaoro é corrermos a avi-
sa." Calo, o chefe.

Cláudio — Cas- p<m_.O Ptt
"_. 

o_ _** cr _**. - Dior
ae

ESTÚDIO

ia o cot:

Cláudio — Mas êle é sobrinho
do imperador!

Jorge — Por isso Dioeleciano
não fez uma condenação públi-
ca. Encarregou homens de sua
confiança para aprisioná-lo e
matá-lo longe daqui.

Cláudio — Como é possível
que um homem faça isso com
um seu parente?!

Jorge — Dioeleciano é capa'-
de tudo. Até de revelar os seus
mais altos segredos, como neste
caso. Contou-me o seu plano e
chegou a pedir-me auxílio para
o mesmo.

Cláudio — E tu aceitaste?
Jorge — Achei que fazia bem.

Sou um dos homens encarrega-
dos de dar fim à vida de seu
sobrinho.

Cláudio — E agora cerrerás a
avisá-lo. E' um grande plano.

Jorge — Não há, pois, tempo
a perder. E quanto a vocês, tra-
tem de acautelarem-se. As me-
didas contra nós são ac mais
rigorosas.

Cláudio — Mas, como vais tu
avisar ao chefe se não c conhe*
ces pessoalmente?

Jorge — E' verdade. Mas isso
é o de menos. Adeus. Encon-
trar-nos-emos depois.

CONTROLE — TRANSIÇÃO
MUSICAL.

ESTXTD1C EFEITO DE
GENTE

Jorge — (consigo, reparando)
Os editais do imperador ame-
drontandò os cristãos... (tom)
Jairo, o mercador de pedras...
(tom) Jairo (afastando-se e
voltando) Há quanto tempo,
Jairo!

Jairo — E' verdade, Jorge!
Mas vejo que estás com saude.

Jorge — E também tu. Mas
dize-me: por acaso sabes onde
está hospedado o novo Papa?

Jairo — (com medo) Caio?
Falemos baixo, Olhe os editais
do imperador...

Jorge — Dioeleciano não sabe
o que faz. Mas vamos ao que in-
teressa: sabes onde está o Papa,
nosso chefe?

Jairo — Sei. E' uma casa ai-
ta, ao lado do pavilhão dos ba»
nhos, com um jardim florido &
frente.

j0 »o-e ___ pois vou lá. Adeus

CONTROLE — ACORDES
GRAVES E BREVES.

Jorge — (afastado, com eco^
De casa! Gente de casa!

Mulher — (aproximando-se)
Que deseja, senhor? (tom) Ahn,
um tribuno.

Jorge Por acaso, mulher,
mora aqui um sobrinho do im-
perador, de nome Caio?

Mulher — Exatamente. Tenha
a bondade cie entrar.

CONTROLE — ARPEJO BEM
RÁPIDO.

Jorge — E' Caio, o sobrinho
do imperador?

Homem — Sim. A quem falo?
Jorge — Sou Jorge e venho

preveni-lo de coisa muito grave.
Homem --- De que se trata?
jorg-e ___. o imperador acaba

de condenar-vos à morte, senhor.
Já designou alguns homens
para...

Felix _ (gargalhando, aproxi-
mando-se) Prendam-no! Caiste
Jorge! Caiste na armadilha!

Jorge — (entre dente) Feli:-
Fabiano... O prefeito.

ESTÚDIO — HOMENS APRO-
XÍMANDO-SE

FIM DO OITAVO CAPITULC

crio Capítulo
Felix — E's incauto de mais,

Jorge. E somos forçados, agora,
a recolher-te à prisão do pala-
cio.

Jorge - O imperador sabe
disso?

dêi «_

-Q T - 11ro

Felix — E1 por ordem
que estamos agindo.

Jorge — Alguém o insinuou.
E fôste tu, certamente, Felix Fa-
biafío.

Felix -- Tenhor o dever de ze-
lar pelos assuntos que inieres-
sam ao nosso imperador. Sus-
peitamos de tua atitude e arqui-
tetamos este plano. (fingindo)
Francamente, eu não pensava
que fosses capaz de trair o im-
perador...

Jorge — Basta, Felix Fabia-
no. Faze o que vens a fazer.

Felix — A ordem é recolher-
te à prisão.

Jorge — Preciso avistar-me an-
tes com o imperador.

F<_!iy — (rindo) Ainda? Te-
íCou-inüa na página seguinte)
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(Continuação da pág. anterior)
rás coragem de falar-lhe nova-
mente?

Jorge — Não admito mais Ir o-
nias. E exijo o devido respeito.
&oü um tribuno da guarda im«
perial.

Felix — Fôste, não o nego,
Não sei se o serás daqui para a
frente,

Jorge — Vamos. Vamos de

CONTROLE — ÁRPEJO SUA.»-
VE»

Alexandra — (chegando ner-
vosa) Diocleciano, está transpi-
rando uma coisa muito grave...
Diz-se que nosso sobrinho, Calo,
foi condenado por ti à morte!

Diocleciano — Quem inven-
tou isso?

Alexandra — Náo sei. Certa-
mente alguém interessado em
indispor-te com o povo e com os
teus amigos.

Diocieeiano — E seria isso
motivo para uma indisposição?
Caio, não esqueçamos, é um per-
turbador da ordem.

Alexandra — (abismada) Dío~
elecianol

Diocieeiano i— Be nao lhe bas~
tasse ser cristão, ainda se arvo-
rou em chefe deles! Não seria
irazâo forte para condená-lo?!

Alexandra — Mas tu não se»
rias capaz de tal...

Diocieeiano — Não vejo por-
que. Afinal um imperador deve
zelar pela sua própria íntegrt-
dade física.

Alexandra — Mas os cristãos
não te oferecem qualquer peri-

Diocleciano — Não... Somai-
te ambicionam o poder,

Alexandra — E' mentira, Dio-
eleciano! Quem be disse isso teve
interesse em...

Diocleciano — (cortando) Ale-
sanara! Não sei quantas vezes
já te pedi que não Intervenhas
nos negócios que sò a mim. di-
sem respeito,

Alexandra — Desta vez, po»
rém, está em jogo a vida de um
nosso parente... EJ preciso que
desmintas o que se propala.

Diocleciano — Como irei des-
mentir aquilo que ordenei?

Alexandra — (espanto) Ah?
mandas te então?!

Diocleciano — Sim, mandei,
E estou bem ciente do que fiz.

Alexandra — Mas Dioclecia-
no,,. Pensa bem no que fizeste!

Diocieeiano — As minhas me-
didas são maduramente pensa-
das,

Alexandra
sobrinho!

Diocleciano
zões!

Alexandra
zer com que todos acreditem lüs
S 

Diocleciano — 'Não devo sa*
tisfações dos meus atos a mu-
Buém. E se a noticia correu bo-
S com tanta facilidade é por-
QSe alguém quebrou o sigilo que
eu recomendei,

Gondenaste teu

Com justas ra-

Será difícil fa-

grêdo da condenação paravantar as suspeitas...
Diocleciano Suspeitas

qüe?
Alexandra ~— De que agisté

mais por espirito de vingança.
Diocleciano —- (censura) Ale-

xandra!
Alexandra —• ET a verdade,

Diocleciano. Vingas-te ¦ de um
parente, apenas porque êle rece-
be um título. E afinal de contas
um título que em nada poderá
prejudicar-te.

Diocleciano — Sobretudo
meu sobrinho é um criminoso,
como criminosos sâo todos a quê-
les que enveredam por essa mal»
dita seita que os emigrantes da
Palestina trouxeram!

Alexandra Um dia saberás
o que significa realmente ser
cristão i

Diocieeiano — Proibo-te que
tornes a repetir essa palavra!
(bem alterado) E basta, de uma
vez por todas! Àrrazarei com
essa raça maldita, ou eu não
me chamarei Diocleciano! (pau-
sa,_tom) Que desejas?

Homem — (uni pouco afasta-
do) Está ai fora o prefeito Fe-
iíx Fabiano com um prisionei-

Diocieeiano — Prisioneiro'?
Homem — O tribuno Jorge,
Diocleciano — Outra vez? Mas

se já lhe dei liberdade!
Homem — Trata-se de um rio-

vo caso, senhor, O prefeito pede
para entrar.

Diocleciano — Que entrem en-
tão. (pausa) Podes sair, Ale-
xandra.

Alexandra — Gostaria cie fi-
car...

Diocleciano — São assuntos
oue não te dizem respeito.

Alexandra. — Gostaria de co*
nhecer esse tribuno.

Diocleciano —- Retira- te, já
disse.
CONTROLE — Transição Mu-

si caí
ESTITDIO — (Ambiente tle tio-
mens Bebendo Em Alegria)

Felix — (alcoolizado, irônico,
rindo)... aliás, diga-se de passa-
gem, a idéia foi minha! Eu ti-
nha certeza de que Jorge sairia
correndo para avisar o tal ho-
mern, o tal Papa. Foi dito e feí-
to. Quando êle chegou na casa

5
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úo homem nós já estávamos lá,»*
Eu queria que vocês vissem a
cara do tribuno quando eu lhe
apareci com os soldados... Aliás,
faca-se justiça também ao ho-
mem que desempenhou o papei
do Papa... Fê-lo com toda a
sinceridade... Parecia mesmo
um Papa... Cri)
ESTÚDIO — (Os outros riem
com êie. Estancam o riso de re-
pente. Faz-se uma pausa. Foi
Jorge quem entrou,

Jorge — (sereno) Peço a todos
eme se retirem...

ESTÚDIO ¦— Movimento dos
homens para sair

Jorge — Todos menos um: Fé-
Hx Fabiano. Você deve ficar..

Féiix- (gaguejando,» Mas...
mas* a. Você não estava preso?

Jorge — Retirem-se todos.
Não devem vacilar, pois quem
lhes fala è um tribuno da guar-
dá do imperador. Saiam,

Felix —• Fu.„, fugiu certa -
mente»,» O imperador o deixou
preso!

Jorge — Acalme-se Féiix Fa-
Piano. Conversaremos depois, os
dois a sós-.

ESTÚDIO Homens afãs*
tando-se

Féiix (.medroso) Lembre-se
dé que..», eu sou o prefeito e
como tal devo ser respeitado,

Jorge — Neste momento de-
frphtar-sé-ão dois homens

Felix Sm, sim... Um tn-

Jorge — Não... Um cristão.,,
Féiix *-- (abismado.' Cristão?*

Ôonféss.a-0?-!
Jorge ¦ Sim, Um cristão e um

traidorI
Féiix Sirvo ao meu impera**

UorI Tenho obrigação disso!
Jorge — Nada vale um servo

sem caráter! Hoje vende um
amigo, amanha, venderá o seu
próprio amo!

Féiix — Eu, no entanto,,,
Jorge (cortando) Guarde

as tuas desculpas para mais tar-
de, Féiix Fabiano, Tudo auan
to eu queria dizer-te resume-se
em poucas palavras: fui, sou e
serei cristão, firme e disposto u
enfrentar os inimigos, sejam eles
valorosos como alguns que co-
nheco, sejam covardes como
você?
{Continua no próximo número)
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Alexandra Bastará o se-

São Jorge glorioso, em nome de Deus, em
nome de Jesus, em nome de Maria de Nazaré, em
nome da falange do Espírito Santo, estende-me o
teu escudo e as tuas poderosas armas, defendendo^
me com a tua força e com a tua grandeza, do poderdos meus inimigos carnais e espirituais e de iodas
as más influências, e qne assim seja com o poderde Deus e de Jesus e da falav-Qp. dn nipfotn Es-mr^
to Santo, Amen!
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De uns tempos para cá, têm se

fundado no Rio de Janeiro vários"Fan Clubes51, que se agrupam
numa Associação, o que sem dú-
vida constitui iniciativa louvável,
por não ser só do interesse de
urna determinada classe social,
mas beneficiando também às pes-soas de qualquer idade.

Â finalidade destes clubes visa
o desenvolvimento e propagação
da música norte-americana no
xiosso pais, como também dos no-
mes dos respectivos patronos pormeio de reuniões dançantes na
qual é de preferência tocada a
música cantada pelos mesmos.

Em geral as atividades dessesnFan Clubes" visam as mesmas
finalidades que são as seguintes.

1.° — Cada sócio tem o direito
de possuir um cartão de identl-
ficação que; lhe será fornecido
pelo filiado nos Estados Unidos.

2° — Mensalmente é ofereci-
do um chá dançante ou um pe-
queno "shpw.

3.° — Oferta graciosa de foto*
grafias dos patronos, quando em
tamanho pequeno, sendo que ta-
rnanhos maiores serão vendidas
com desconto variado entre trtn-
ta a cinqüenta por cento.

4.° — Ags sócios assiste o dl-
reito de pedir as letras das mti-
slcas, como também os nomes dos
filmes em que cantam os patro-
nos ou qualquer outra informação
correlata.

Eis a lista dos "Fan Clubes*,
filiados e os respectivos ende-
recos:i: Sin atra-Famey Fan Club" ~~
Rua Moura Brito, 76 fTijuca)
Telefone; 28-8898,"Stan kenton-Glenn Müler Fan
Club" Rua Belford Roxo, 372
(Copacabana) TeL: 37-3803.fiBiak Farney-Wooclv Herman
Fan Club" r- Rua Conselheiro
Ferraz» 13 (Lins Vasconcelos^,"Perry Como-fíarnldci Elras Fan
Club" -~ Rua Plaifea, 6 (Braz de
Pina) — Sede provisória.

'^¦**^^£>*^fi^icJB**> '** iVv é t&i+ttqarigmrúHç&ití^ ,*-sfaib3^^>"v-»*
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Ê* t> nevo telefona âi
REVISTA DO RÁDíO

A melhor ornamentação du
lar resume-se na cx vaç&o
úqb móveis e isso -.ç obtém
som óleo de peroba
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PAULO CRÃCÍND© E JORGE VEÍCA CRAVARAM 0
SAMBA "FIZERAM MOAMBA" DE AMADO ALVES

IndiscutiveimenLe esta é uma
noticia espetacular pelo seu ine-
ditismq, Paulo Gracindo, o con-
sagrado rádio-ator e Jorge Veiga
o cantor impar no seu gênero,
formaram uma dupla e gravaram
o interessante samba, "Fizeram
rnoamba", com agrado absoluto.
Logo que tivemos ciência do ex-
traordinário acontecimento ru>
unimos até à Seqüência G-3 onde
surpreendemos os queridos ar-
listas quando apresentavam o
ensacional número. Foi um de-

lírio. O auditório quase veio
abaixo, cantos foram os aplausos.
Imediatamente procuramos ou-
vir a palavra dos conponentes da
nova e já famosa dupla. Fala-
mos primeiro com . o Gracindo
que hnmoradíssimo nos disse:

Esta música tem que pegar
nem que seja... na parede! Náo
vou fazer força infrutiferamen-
te... sabem lá a ginástica que
laço para soltar o agudo daque-
lu parte do samba que diz "ago-
ra eu sou feliz"? Ê de amargar,
velho. Vou acabar no mínimo,
sofrendo dc aneurisma. Por isso
faço um apelo às minhas queri-
das fahs Comprem o disco...
Recompensem o meu esforço.

Em ?guida ralamos com Jorge
velho "cariea turista doc

dl IliJeX
U

Como vocês ouviram o sam-
ba tem tudo para agradar. Boa
melodia ótima letra. Alem des-
ses requisitos, tem mais o hantí-
cap de apresentar o Pau]o Gra-
cindo como cantor, que consí.tue
sem dúvida nenhuma um fator de
sucesso. Tem mais uma no vida-
de. Do outro lado do disco, eu
gravei o samba Copacabana em
ritmo acelerado. Corno vêm é um
disco revolucionário. "Um verda
deiro disco voador".

E como nasceu a idéia da
formação da dupla?

O Amado Alves compôs o
samba especialmente para mim.
Eu recusei a gravá-lo, pois co-
nheço a maldade humana, e os
despeitados poderiam dizer que a
música fora feita de "eneomen-
da". Propuz ao Amado it'a mo-
difieação, êle por sua vez não
aceitou: ou eu gravaria como
eompuzera ou nado feito. Em
vista disso "convidei o Gracindo,
formamos a dupla e o sucesso foi
uma coisa louca.

Despedimos-nos dos festejados
artistas e saímos cantarolando:"Fizeram rnoamba. fizeram ma-
gia, tanta bruxaria para me ma-
tar

•¦:',:i,
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Por SEBASTIÃO BRAGA \
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È talvez Zequinha de Abreu
_. maior figura da música popu-lar brasileira de todos os tem-
pos.

Dos grandes vultos da arte
nacional que foram Chiquinha
Gonzaga, Ernesto Nazareth, Si-
lihô, Noel Rosa, Paulino Sacra-
mento, Américo Jacomino, o««canhoto" do violão, Eduardo
Souto —- o nome de Zequinha se
salienta como o do mais feste-
jado pelo povo, pelo agrado ge-ral, pelo acento tipicamente
brasileiro de suas criações.

Suas composições, profunda-mente ligadas à índole brasilei-
ra, garantem tal afirmação. Su-'as valsas sentimentais, os cho-

Ninhos deliciosos e brejeiríssi-
J*ínos, são páginas que não per-
^Jjderão jamais oportunidade e
s^yoga.
^;. Disse bem um cronista que
rI"sua música era bem o retrato
Í da alma simples de nossa gen-
àçíe".

Um dos característicos da per-
sonalidade do saudoso artista,
era a sua grande fecundidade.! Produzia diariamente, deixando
dezenas de composições, muitas; das quais continuam inéditas.

Se bem que Zequinha se exer-
! citasse nos diversos gêneros da
j música brasileira, sua indivi-
^dualidade se exaltou na imorta-

lidade, compondo, entre outras,
valsas sentimentais, como :—-

\" Aurora, "Branca", "Ressurrei-
cão", "Tarde de Lindóia", "Pri-

-movera de beijos", "Morrer sem
ter amado", "Alma em delírio","Longe dos olhos", "Só pe-Io amor vale a vida", "A dor de
amar", "Rosa ãesfolhada" e

V; ?¦>l" Ultimo beijo
i Quem não voltará os olhos ao
l passado, ao ouvir uma dessas
^ belíssimas melodias criadas por

Zequinha de Abreu? Recordando
momentos felizes, momentos ro-

\ mânticos e também dias tristes
. 3 amargos... ?

Não obstante a exuberante
<:-«entimentalidade do compositor,êle se destacou como um dos

mais perfeitos autores de choros,
escrevendo esse imortal "Tico-
tico no fubá", hoje conhecido
em todo o mundo; "Os pintinhos
no terreiro", "Sururú na Cidade","Não me toques", "Levanta po-
eira" e muitos outros.

Zequinha (José Gomes de
Abreu) nasceu em Santa Rita
do Passa Quatro, Estado de S.
Paulo, no dia 19 de setembro de
1880, Iniciou se cedo na arte
musical organizando uma pe-

-auena orquestra, da qual. além
èe retrente» era o pianista. Há

cerca de 25 anos foi convidado
a fazer parte da antiga Rádio
Educadora Paulista.

Sua única preocupação na vi-
da foi a sua arte, em que se sa-
crificou muitas vezes, sacrifício
esse que em muitos casos signi-
fica enriquecimento de empresa-
rios e editores.

Falecendo em 1935, estava
compensado felizmente das suas
lutas, pois por essa época já
era um nome admirado, querido
o glorioso em todo o Brasil

Zequinha de Abreu era ho-
mem de contínua atividade den-
tro de sua arte e profissão. Le-
cionava música, animava com
sua orquestra saraus elegantes
da capital pulista, além de exer-
cer, na ocasião, um cargo de
responsabilidade na editora de
suas músicas.

o
Moços - Velhos

Combalidos de ambos os sexos

G o t o s

k7

"A FONTE DA
JUVENTUDE

corrigem prontamen-
te os distúrbios nei-
vorsos, genitais au-
men tando e revigo-
rando a energia, res-
tituindo a VITALÍ-
DADE PERDIDA. —
Gotas MENDELINAS
é o remédio ideal doí
Velhos, Moços e Mo-
ças, abatidos, esgota
dos e enfraquecidos, pela neuraste-
nia, cacoetes e FRAQUEZA INTIMA
em sua múltiplas formas. Sem con»
tra-indieação. Distribuidores: Arau-
jo Freitas & Cia. Não encontrando
nas farmácias e drogarias do locai,
envie Cr$ 25,00 para o Endereço Te-
legráfico MendeUnas — Riof que re-
metemos.

^_HC_.

êr% B*
% ms

Inegavelmente o Dragão dos Tecidos tem se salientado no rádio
e na imprensa pela originalidade de seus métodos de propaganda.Agora mesmo, num rasgo de absurdo despreendimento (!), vem
de contratar o locutor da Globo, Luiz de Carvalho, para vender
fazendas em seus balcões, às quartas-feiras, à tarde, pelo preço
que o freguês quiser... O flagrante acima, mostra a irradiação
dessa propaganda originalíssima pela Rádio Globo,

4.0 Revista do Eádlo
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ÜE SA M iõZAR A VÍDÂ* . #>

Âs balzaqueahas estão com tudo. , . — O radio ainda fascino, . #
(Texto na» páginas seguintes)
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escreveu: ROBERTO VIEIRA

Deiure os grandes artistas do
fádiô-teátfp brasileiro, Maria do
Carmo é figura que muito se-
bressai; pois todos os ouvintes
da Rádio Tupi ouvem-na deze-
nas de vezes por dia, visto que
interpreta diariamente, muitos
papéis, e estes são os mais va-
riados possíveis, principalmente
na "Seqüência G-3", onde atua
em "Mariquinha e Maricota"
"Mestre Cuca", "Pila do Ba-
nheiro", "Cordão dos Chaleiras"
etc. etc..

Maria do Carmo Santos nas-
ceu num dia 29 de junho, e ape-
sar de ter tido uma infância e
juventude cheia de ventura, pois
seus pais eram ricos, desde cri-
anca pensava em ser artista, ten-
do até mesmo sonhos, em que
se via representando, cantando,
dançando; porém nao era pos-
sível, por que seus pais não con-'
sentiam nem em sonho que ela
fosse ser artista. Mas como nin-
guem torce o Destino, o tempo
fói passando e ela completou 15
anos, deixando então o colégio
em que estudava para casar-se,
passando então a ser "dona de
casa". Porém o ideal.artístico de
Maria do Carmo cada vez se aví-
vava mais, e foi então que, sur-
giú um desentendimento em sua
vida conjuga] havendo a sepa-
lação do casal. Assim foi-lhe
possível entrar para o rádic. Ins-
creveu-se no "Teatro de Ama*
dores" da antiga Rádio Educa-
ciora, dirigido por Atila Nunes.
Na primeira vez, sem ter enfren-
tado o microfone, tirou a nota
máxima e foi logo contratada
para atuar naquela emissora,
(hoje Tamoio) sendo que viram
em Maria, aptidões para o gene-
ro caricato. Quando a Educado-
ra trocou de. donos, ela nâo dei-
xou aquela emissora, e tempos
após passou para a Rádio Tupi.
onde se encontra até hoje attt-
ando com raro brilhantismo. Em
conversa com a simpática radio-
atriz, tivemos ocasião de pergun-
tar-lhe qual a sua maior emo-
ção no rádio.

— A minha maior emoção deu-
se há 10 anos, quando entrei
para o ráclio-teatro de amado-
res, e com apenas 8 dias de
atuações deram-me o papel de
"velha" * "moça" na mesma
peça.

/WVWVWA

Maria do Carmo serve de
exemplo vivo para as moças
que desejam iniciar-se em
rádio-teatro. Ela veio de um
programa de amadores, na
antiga Rádio Educadora, sem
nunca íer antes enfrentado
um microfone. Saiu-se bem
na estréia c fora estudo e
perseverança foi galgando os
degraus do "estrelato". Hoje
quem não conhece seu nome?
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Em 10 anos de rádio, quan-
to calcula já ter ganho?

Nâo posso afirmar com pre-
cisão, mas. penso que ganhei até
aeora aproximadamente, trezen-
tos e sessenta mil cruzeiros.

E está satisfeita?
Monetariamente, pretendo

melhorar, pois as coisas estão
muito caras e é necessário muita
"gaita" para se viver no Rio de
Janeiro.

Neste momento fomos inter-
rompidos por Matinhos que veio
chamá-la para irem atuar etn
"Mestre Cuca", e após alguns
minutos de espera, ela voltou
sorridente, pronta para respon-
der à próxima pergunta.

Qual o seu maior sucesso?
Meu maior sucesso é "Ma-

riquinha e Maricota" porém
existem outras cenas que tam-
bem tiveram muito bôa proje-
ção. E que planos tem para o
futuro?
— Os planos que tenho é me-
]horar, cada vez mais, comprar
um "big" apartamento, um au-
Comovei se possível, e viver ale-
gre e contente ao lado do meu
»»ajnor,1

Já que você falou em amor,
que acha dele?

Agora posso dizer que o
amor e uma coisa maravilhosa,
pois atualmente estou amando
de verdade!

Diante dessa resposta, sem
perda cie um segundo, pergunta-
mos: Está amando?! A quem?

Maria do Carmo nos respon-
deu:

Vocês estão ficando muito
indiscretos,..

E após insistirmos para sabei,
maior detalhes, ela assim nos fa-
lou:

Posso dizer somente que eie
não e de radio, é comerciante,
tem 36 anos, e suas iniciais sao

"È desse momento em diante
Maria íicou muda sem dizer nem
mais uma palavra a respeito do
assunto.

Depois disso nossa reportagem
conseguiu apurar que a radio

I támfâ*™®®®^^

atriz Maria do Carmo uniu-se
conjugalmente ao seu novo amor
no qual falou com tanto entusi-
asmo. Em outras palavras,- ca-
sou-se pela segunda vez.

Maria do Carmo e sem ne-
njuini favor nina das primei-
ras rariioatrizes do rádio bra-
sileiro, com a grande va.rita
gem dc interpretar igualmen-
te bem, paneis cômicos e pa
pcis dramáticos. Quem iá a
ouviu num empolgante papel
de preta velha? F. quem nao
ri gostosamente cotn suas

criações engraçatUssirnas na
Seqüência G-3?

¥?atUefíJ do íLárilí
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MAGNO SALERNO
Umíj das mais bem organiza-

das discotecas do rádio paulista,
é a que possuo a Rádio Cultura.
E isso devido ao caprichoso zelo
de Magno Saiernc, a quem a
emissora de José NicoÜni confiou
tão meticuloso trabalho. É êle um
dos laboriosos trabalhadores in-
ternos do rádio.

ROBERTO VARGAS
Possuidor de uma voz perso-

nclissima. Roberto Vargas vem
se destacando ultimamente como
um dos melhores interpretes d<?
canções e boleros. Exclusivo da
Rádio Record, constituo êle um
ponta alto das programações da
popular emissora de Paulo de
Carvalho.
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Vamos insistir na mesma tecla? Pois muito bem. Da vez pas-sada, estivemos aqui comentando a volta aos tempos antigos. Avolta aos tempos em que o rádio era controlado pelo famigerado
Dip, na mais vergonhosa coação à liberdade de pensamento. La-
mentamos que as autrodidades de São Paulo, desta São Paulo tão
tradicionalmente democrática tivessem restabelecido a censura
para os homens que labutam no rádio. Nesse rádio aue existe pa-ra dizer a verdade, que vive para informar e construir, e cuja
junção primordial, acima dos gerais interesses, é criticar' reparar
e guiar aos que erroneamente se afastam da trilha dos proble-mas coletivos, anteriormente prometidos. Agora, com. a volta sub-terrãnea aos velhos tempos, o rádio já não poderá cumprir a sua
nobre missão. Pelo menos em São Paulo, onde a classe radiofô-
nica, repetimos, é desarticulada e dispersiva. Onde não existe uma
entidade de classe para defender as suas questões mais premem-tes, onde virou Casa da Mãe Juana, em que todos querem man-
dar, e ninguém se entende. Fizemos um apelo aos mentores do
rádio bandeirante, conclamando-os à uma união mais firme e
mais sadia. Hoje, voltamos novamente à carga. Sabemos perfei-taraente que, nos dias atuais, quem como nós, iniciou uma ram-
ponha de classe para a defesa de direitos, é taxado de comunista.
Não há de ser nada. Confiamos muito em Deus, e as invectivas não
nos alcançarão. Companheiros do rádio paulista, precisamos nosunir! Precisamos nos juntar em torno de uma entidade que nosdefenda! Se não temos sindicato <?p ninmis™ „>,*„ *
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Izaurinha Garcia acaba decomprar um belíssimo aparta-
mento que está sendo capricho-
sa e ricamente mobilhado

Heitor de Andrade, um dos po-pula res nomes do rádio-teatro
das Associadas, é o distribuidor
da publicidade de uma conhecida
indústria de doces e massas detomate, ganhando um bocado decruzeiros com isso.

Vicente de Paula Neto, foi ovencedor de um concurso insti-
tuido por uma fábrica de balas
e caramelos, para saber o nome
mais popular do rádio paulista.'"sír

O popularíssimo animador dorádio bandeirante. Blota Júnior
agora Doutor Blota Júnior,
anuncia pelos bastidores de suaemissora, que vai montar um es-critório de advocacia.
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Neyde Praga, a cantora quevem se revelando um autênticocartaz, atualmente, fez o coraçãomudar de prefixo»
x

O atual rádio-ator da RádioRecord, Garcia Neto, entrou parao radio mamando, e agora só não
dá de mamar porque é homem.

Amando Rosas, dinâmico pro-dutor de nosso rádio, tem uma fi-lhinha que ó um encantamento.

Mário Sena, um dos mais des-tacados elementos das programa-
ções do prefixo B-9. entrará deférias dia 4 de Maio.

José Rubens, o doce de côccdos programas humorísticos daRecord. é alto funcionário daSantos Jundiaí.
"ievista 
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Borborinha a fonte de noviades do

do rádio bandeirante. Nossa ba-

teia peneirou o melhor minério,

que sem câmbio negro, vai ao con-

sumo dos nossos leitores. Final-
mente foi nomeado um novo dite-
tor artístico para a Rádio Ban-

pessoa de Dárcio Ferreira, que de

há muito merecia um posto desta
categoria. A festa organisada em

homenagem ao jubileu artístico
de Oduvaldo Viana, no Cine Ode-
on, foi coroada de êxito, com a

presença dos mais destacados no-

mes do rádio paulista . Nho Toti-
co, Manesinho Araújo, Mario La-

go, Neyde Fraga, Héber Camargo,
Aloísio Silva Araújo, Solon Sales,
Augusto Machado de Campos e
muitos outros. A senhora Helena
Pinheiro, senhora do popular Chi-
co Paca, há dias hospitalizada por
motivo de um doloroso acidente
de automóvel, vem pouco a pou-
co apresentando melhoras confor-
tadoras. Mário Zan, famoso san-

fone»o paulista, encontra-se atual-
mente em Porto Alegre,, realizan-
do espetáculos e atuando na Rá-

dio Gaúcha, não voltando tão cedo

ao microfone 6-9. Para melhor

informar aos ouvintes esportivos da
capital bandeirante, a Panameri-
cana, sem dúvida nenhuma, a
mais credenciada estação de espor-
tes do país, mantém em Araxá,
na concentração dos jogadores
brasileiros requisitados para a Co-

pa do Mundo, uma equipe espe-
cializada. Walter Júnior, popular
locutor e animador da Record, já
se encontra em atividades, de vol-
ta de suas férias. Sob a responsa-
bilidade de Manesinho Araújo, a
Record acaba de lançar uma pro-
gramação diária, no horário das
12,30 às 13,30 hs. O mais vota-
do deputado do Estado de São Pau-
Io, Manoel de Nóbrega, ensaia ma-
is uma vez voltar ao microfone, e
todos se preparam para recebê-lo
com as devidas honras. E por fim,

a notícia que muito nos alegra

particularmente, de que fomos dis-
tinguidos com uma carta do Jo-

ei, ex-parceiro do Gaúcho naque-

Ia famosa dupla tão saudosa, e

que se encontra r\a Argentina con-

quistando sucessos com aquele seu

jeitão especial de carioca manei-

roso.

W~ í k BE LOsÍIrÍh C OS]

fe|^ quero o% &èo quer |

O EXPRESSO DA ALEGRIA

Para os apreciadores dos pro*
gramas de auditório, sem dúvida
nenhuma, o "Expresso da Ale-

gria'\ prograrrra que a Rádio
Bandeirantes vem opresentando
sob a direção de Aluísio Silva
Araújo, todos os dias, dtretamen-
te de seus auditórios, se consti-
ruiu num alegre e divertido pas-
sarempo. As movimentadas brin*
cadeiras oferecidos durante o

programa, para aqueles que com-

parecem à popular emissora, na
viagem do "Expresso da Alegria",
são motivos de alegres horas de
diversão, onde o público toma

parte direta, disputanvro prêmios
e concorrendo a testes engraça-
dissimos. Vários são, também, os

quadros dedicados aos ouvintes
de casa, inclusive a famosa "Ca-

deira de Barbeiro", de cuja apre-
sentação é o flagrante abaixo
vendo-se em atividade Anselmo
de Oliveira, Aloisio Silva Araújo
e Vicente de Paula Netto.

— 45 —
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As músicas tipicamente nortis-
tas têm alcançado, entre nós,
grande aceitação. Em conseqüên-
cia seus intérpretes quase sempre
conseguem grande popularidade.
Nesse caso está o popular sanfo-
miro Zé Gonzaga, que vem
atuando com grande destaque e
brilho ao microfone das associa-
das, e particularmente no pro-
grama "Rádio Seqüência G-3".

Zé Gonzaga é irmão de Luiz

Gonzaga, o famoso sanfoneiro já
conhecido de todos que há muito
atua com inyulgar galhardia nu-
ma das emissoras desta capital.
José Januário, este é o seu ver-
dadelro nome, veio ao mundo no
dia 15 de janeiro de 1929. na ei-
dade de Reehú. em Pernambuco.

Zé teve uma infância cheia de
trapalhadas e traquinagens; jo-
gava bola. pião. soltava pipa.
caçava passarinhos, brigava com

QMZAGA, IRMÃO DE
LUIZrera de mudar de nome,,.

colegas, pintava o sete enfim. O
tempo foi passando e com 10 anos
Zézinho começou a tocar sua san-
fona de 8 baixos, atuando nas
festas, tocando alguns números
para ganhar um cruzeiro. Destas
pequenas festas ele foi adquiriu-
do fraquejo e com 17 anos veio
para o Rio de Janeiro, cheio de
sonhos e esperanças de ser um
grande artista.

Mas a sanfona de 8 baixos nao
dava para ganhar a vida e Zé te-
ve então que aprender a tocar
num instrumento maior. Entre-
mentes estoura a guerra e José
Januário, como bom brasileiro
que é. não poderia deixar de ser-
vir a Pátria. Entrou oara a FEB
onde serviu. Mas o destino não
quis que êle fosse ao front. Após
dar baixa passou por todos" o*;

BRIGARÃO OS DOIS IRMÃOS??
programas de
carioca, tendo
os orin,ei'¦ >.t
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lutar foi levado a um programa
por seu irmão Luta Gonzaga, que
o apresentou como Zé Gonzaga
"a mesma sanfona e fe mesma
simpatia".

No início desta reportagem dis-
semos que Zé teria que trocar de
nome. açora vamos explicar por
que. No norte há o costume dc
batizar-se os filhos com o nome
do Santo do dia em que este nas-
ceu. Assim aconteceu com Luiz
Gonzaga, que recebeu este nome
por haver nascido no dia de São
Luiz Gonzaga. Porém o mesmo
não aconteceu com José, que re-
cebeu o mesmo nome que seu pa'
ou seja Jos^ Januário. Afore
Luiz Gonzaga acha que seu irmã.
deve utilizar-se de seu verdade!
ro nome come uma homénàger
a seu pai que também è um grs.n-
de-sanfonelro no norte.

Agora os leitores que resolvam
se deve ou náo deve trocar de
nome.

Voltando à vida do popular ar-
tista: após esta apresentação f '

BeiostA du Eádis.

Vocês já conhecem Luiz Gon-
zaga, Acham este aqui pare-
cido com êle? Pois é irmão.
E toca sanfona também. E

tem a mesma voz...

ele contratado pela Rádio Globo,
para atuar em -Rapsódia Cario-
ca" e em "Aquarela Sertaneja",
sendo que depois de alguns meses
fie atuações naquela emissora
transferiu-se para a Rádio Gua-
nàbara, onde passou um ano. A
seguir passou a atuar na Rádio
Tupi. onde se encontra contrata-
dn como exclusivo. Já começou a
gvavar na fábrica Odeon. Há pou-
co tempo- José veio da Argentina
r >rii a companhia de Cole e Ce-
V te Aida. sendo que Loúrdinha
} Hencourt os acompanhou nes-'excursão. 

Assim perguntamos
a Zé Gonzaga o que se havia pas-
.-. do na Argentina, entre Lourdí-
nha e Nelson.

— Nada nosso diz^r de dosiu*

vo apesar de ter quase certeza
de que eles se casaram. Sòmen-
te sei que Nelson chegou a Bue-
nos Aires dez dias ante* da des-
pedida da companhia e foi mo-
rar no mesmo hotel com Lourdl-
nha, e quando vienic*. eles lá fi-
caram, sendo que o casamento
deles já era comentado por toda
a companhia.

Que planos tem para o fu-
turo?

Se não for muita pretensão,
penso em comprar um carro con-
versívêl, 4 portas. Se possívèí,
Buick, último tipo. «? um ti ti o
"pequeno", que tenha \imzs 10
mil cabeças de gado, uni mil por-
cos, etc. etc.

— Quais oc seus divertimentos
prediletos0— Gosto de futebol (sou vajv«í-
no apaixona dó V'. de pequenas be-
nitas. de cinema, ou qualquer om-
tro divertimento, em que *« paa~
se horas agradáveis.

Com esta pergunta, demos por
finalizada nossa entrevista
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^Gilda de Sousa (Rio) — Publi-
camos uma série de reportagens
esclarecedora sobre o assunto de
sua carta. Não leu?

Sônia B. Santos (Pelotas) —
A entrevista solicitada será pu-blicada brevemente.

Domingos Gomes Santos (Ube-
raba) — Aguarde a publicaçãodas letras.

Oscar de Oliveira (Jacarezi-
nho) — O "Anjo" é interpreta-
do por Alvaro Aguiar.

Bithynia de Almeida (Nova
Iguaçu) — A entrevista será fei-
ta. Aguarde.

icTerezinha (Petrópolis) — Bob
Nelson está excursionando.

Seus

Léa Delibero (Rio) -— Para
adquirir o "Álbum do Rádio" re-
meta a importância de 20 cru-
zeiros a esta redação acompa-
nhada do seu nome e endereço
completos.

Brotinho (Petrópolis) — Aguar
de a publicação das letras.

Nelson e outros (Rio)
pedidos foram atendidos.

Silma Aives de Souza (São
João de Merití) — As fotos se-
rão publicadas brevemente.

Portuguesinha Linda (Rio) —
O locutor a que se refere é Dé-
cio Luiz. Aguarde a entrevista.

Maruza de Almeida (Rio) —
Nada sabemos sobre o noivado
do locutor mencionado em sua
carta. Para obter a sua foto-
grafia, escreva-lhe, endereçando
para a Rádio Tupi.

Dayse Camargo (Jaboticabal)
Até o momento, Orlando Silva
não assinou contrato com nenhu-
ma emissora carioca.

Sebastião Ruas (Três Rios) —
Não podemos fornecer-lhe o en-
dereço particular de Vicente Ce-
lestino.

Vivaldino Oliveira (Ipiaú. Ba-
hia) — Recebemos seu telegrama
porém não temos seu endereço
completo nem outra carta sua
para podermos esclarecer o as-
sunto. Pedimos que nos escreva,
em detalhes, mandando-nos en-
dereço completo para a resposta.

•
Nicia Ondia Navarro (Rio) —

Recebemos sua carta na qual nos
pede informações sobre uma jo-vem que costuma andar em com-
panhia do locutor João Assai,

4a

Lamentamos nada poder infor-
mar-lhe com segurança. Por quenão escreve uma carta ao locutor
Assaf? Certamente êle a atende-
rá gentilmente. f

José Castilho Filho (Recife) —
Recebemos seu telegrama recla-
mando uma solução, mas não sa-
toemos a que se refere .Escreva-
nos em detalhes, mandando o seu
endereço completo.

Almir Ribeiro (Campinas) —
Lamentamos sinceramente o in-
cêndio que destruiu, entre outras
coisas, sua coleção da nossa re-
vista. Não temos infelizmente os
números 1, 2. 5, 8 e 25 porque já
estão esgotados. Quanto aos res-
tarites poderemos arranjá-los,
com um desconto especial por se
tratar de um acidente tão lamen-
tável.

•
W. Leite (Rio) — Estamos na

dúvida se o seu nome será assim
pois a assinatura estava um tan-
to ilegivel. Sua carta é interes-
satite, bem feita, porém é preciso
que o amigo nos mande seu en-
reco completo para qualquereventualidade.

Sebastião de Mascarenhas (São
Francisco do Sul) — Anselmo
Domingos agradece suas palavras
gentis mas lamenta não ter no
momento fotografia para enviar-
lhe. Aguarde, porém.

José de O. Fonseca (Porto Ale-
gre) — Temos a informar-lhe
que nosso representante em Por-
to Alegre é o sr. Túlio Amaral, ai
residente Também temos agente
para venda avulsa. Contudo,
agradecemos muito seu interesse.

Flavio Serrano (Rio) — Muito
grato pelo seu interesse. Vamos
aproveitar o trabalho enviado eiremos sempre publicando o quenos remeter, sobre o assunto sem
darmos porém caracter de efeti-
vidade à matéria.

Neusa Martins (Astolío Dutra,
Minas Gerais) — Anselmo Do-
mingos recebeu sua carta, queagradece penhorado. Quanto àsfotos de artistas deve pedi-las di-
retamente aos mesmos.

Ivone Nunes Botelho (Rio) ~
Francisco Anísio é solteiro e en-via fotos.

Apolônia Rezende (Rio) — A
radio-atriz a que se refere é casa-da. Aguarde a entrevista.

Paulo Rodrigues (Rio) — ARádio Guanabara instituiu um

concurso para locutores. Por qu«não se inscreve?

Radar (Rio) — Sua sugestão
está sendo estudada.

Terezinha Fazolin (Sorocaba)— Bob Nelson está excursionan-
do.

Ana Lúcia (Itaperuna) —
Aguarde a publicação da letra.

Sereia de Ramos (Rio) — A
entrevista será publicada breve-
mente .

Apaixonada (Rio) -
a entrevista.

Aguarde

Eneid Nascimento (Córregos)— Amélia de Oliveira não é ir-
mã de Isis de Oliveira

Carlos B. Pereira (Rio) -— C
endereço solicitado e Praça Mauá
n. 7 — 20° andar,

ilka Lau ria • (Recife) —- O
cantor mencionado em sua carta,
é solteiro e está excursionando.

JL

Eny Soares de Oliveira (Vitó-
ria) — Não podemos fornecer-lhe
os endereços das cantoras men-
cionadas em sua carta.

Linda Nascimento (Rio) — A
vida de Arací de Almeida foi pu-blicada na edição de 18 de mar-
ço. Ela só interpreta melodias
sentimentais porque este é o seu
gênero preferido.

«¦JLr

Tânia Santos (Rio) — O fato
mencionado em sua carta não
passou de boato.

Maria Geralda (Belo Horizon-
te) — Enviam fotos, sim. Escre-
va-lhes, endereçando para a Rá*
dio Nacional.

Suely Sou>a (Santos) — Aguar-
de a entrevista. O cantor a quese refere tem contrato com a Na-
cional até o fim do corrente ano,

Regina Célia da Silva (Rio) —
Seus pedidos serão atendidos bre-
veniente.

Olga Cúri (Ituiutaba) — 1 — E
casada' 2 — Sairá dentro em
breve: 3 — E' casado e tem 21
anos de idade.

Soninha Aguiar (Petrópolis** —
Os artistas a que se refere en-
viam fotos.

JL-
Mário Miranda < Recife^ ~~ Sui

susrestão está sendo estudada.
Kikvista do Bádio
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Reinaldo da Silva (Vitória) —

Não distribuímos fotografias de
artistas.

ir
Nadir A. Bastos (Rio) — Aguar-

de a publicação da letra.
•

Saulo Antônio Diniz (Recife)
— Luiz Gonzaga não mais per-
tence ao "cast" da Rádio Na-
eional.

Michel Antônio Mansur (Espl-
rito Santo) — Não usamos o Ser-
viço de Reembolso Postal. Para
adqürir o "Álbum do Rádio", re-
meta-nos a importância de 20
cruzeiros em vale postal ou enve-
lope especial do correio.

Ivette aMscarenha s(Rio) — O
locutor a que se refere chama-se
Décio Luiz.

José Rodrigues da Cunha (Tau-
bate) — Não usamos o Serviço de
Reembolso Postal.

Carmem Marques (Rio) — 1 —
Está excursionando; 2 — Aguar-
de a entrevista.

Alice José (Belo Horizonte) —
Escreva-lhe, endereçando para a
Rádio Nacional.

Maria da Glória Coelho (Pi-
Xiheiral )¦— Aguarde a entrevista.

Dinamar Fernandes (Rio) —
Sílvio Caldas já foi entrevistado.
Aguarde a publicação da letra.

•
Irene Rocha Tostes (Rio) —

Remeta a importância relativa ao
período da assinatura, acompa-
nhada do seu nome e endereço
completo, para esta redação.

Maria Eunice Caliíer (Pinhei-
ral) — Hélio Chaves será entre-
vistado brevemente.

Maria de Lourdes Souza Car-
neiro (Guaxupé) — Emilinha
Borba não é noiva de César de
Alencar.

Ivone Simões (São Paulo) —
Não podemos fornecer endereços
de artistas,

Nilda Santos (Rio )— Mário
Brazini é noivo de Vanda Lacer-
da ,

Margarida de Alencastro (Rio)
— Mareei Klass está afastado do
rádio, motivo por que não pode-
aros atender ao seu pedido.

Rosinha Báptista (Rio) —
aguarde a entrevista,

ftevipt.» do RÁdifi

Benalva Medeiros Costa (Rio)
— Abílio Lessa será entrevistado
brevemente.

Nora Pimentel (Recife) —- 1 —
Não envia fotos; 2 — Não gosta
que se divulgue o seu nome ver-
dadeiro; 3 — Não podemos for-
necer-lhe o seu endereço; 4 —• O
número em que saiu a reporta-
gem está esgotado.

Luisita Dinizano (Recife) — O
cantor a que se refere está atu-
ando na Rádio Nacional,

iç
Armando de Sousa Monteiro

Silva (Recife) — Augusto Calhei-
ros pertence ao "cast" da Rádio
Guanabara,

Elza de Oliveira Barreto (Rio)
— Dilú Melo está afastada do rá-
dio, Marlene, cuja foto já saiu
na capa, faz anos no dia 22 de
novembro e atende a todos que a
procuram.

Fan de Emilinha (Belo Hori-
zonte) — O contrato foi reforma-
do. sim.

•
Aldenir M. da Costa (Rio Bo-

nito) — O número 18 ainda nâo
está esgotado.

•
Maria da Conceição (Rio) —

Nada temos contra Emilinha
Borba. Aguarde a entrevista,

Fãs de Emilinha Borba (Rio)
— Aguardem a reportagem. A
viagem da referida cantora aiU"
da não está marcada.

Antônio Vicente Ferreira (Rio)
— Zé do Norte está na Rádio Ta-
moio, onde apresenta, todos os
dias, o programa "Manhãs w
Roça".

Linda da Cruz (Rio) — O ar-
tista a que se refere é solteiro,
Não podemos fornecer-lhe o seu
endereço particular.

Diniz Ferreira de Figueiredo
vRio) — 1 — Rua Visconde dc
Rio Branco, 51; 2 — Envia fotos,
sim.

ic
Trancas Longas (Juiz de Pora^

— Os artistas mencionados en-
viam fotos. Escreva-lhes, endere-
çando para a Rádio Tamoio.

Arminda (Rio) — Seu pedido
será atendido brevemente. Ele
não trabalhou em "Vendedor de
Sonhos" porque não foi escalado.

América Lutz (Rio) — O lo-
cutor a que se refere não gosla
que se divulgue o seu estado civil.

Mariano Lima Ribeiro (Rio) —
Aguarde a publicação da letra.

Srta, Quintanilha (Rio) — Os
assuntos mencionados em sua
carta não passam de boatos.

Lúcia Helena (Severinia) — 1
— São noivos; 2 — Ainda não,

Fãs de Gilberto e Orlando
(Rio) —- 1 — No bairro de Lins e
e Vasconcelos; 2 — Nada se sa-
rje ainda sobre a sua volta ao rá-
dio carioca.

Luizinha (Rio Claro) — Toma-
mos nota do seu pedido e vamos
atendê-lo brevemente.

Zoraide Polgróssi (São Paulcrt
— Brevemente publicaremos a
vida de Nélio Pinheiro contada
por êle mesmo.

Wanda (Rio) — Aguarde a pu-
blicação das letras.

ir:
Flor do Grajaú (Rio) — 1 - E'

casado; 2 — Raul Brunini será
entrevistado, sim.
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CABEÇA Dl ARI BARROSO
íTJnia eolabaraoí.0 do leitor tenente Nelson Tavares)

HORIZONTAIS
1 — Nome de uma das grandes

atrações do "Programa César de
Alencar", possuidor de um, cérebro
privilegiado; 2 — Grande estúdio
cinematográfico brasileiro, penen-
cem*, ao "cast" da Tupi, com a pe-
n última letra trocada pela,vogai "i".

^l*P&<¥s*x»**f<<!^^
Va.

VERTICAIS
4 —• Festejado cantor e compôsi-

tor baiano, pertencente ao "cast"
da Rádio Nacional; -- 5 Sobrenome
de um "spéàker" da PRE-8; ti ~-
Nome de uma grande rádio-atrlz da
Nacional; perfeita intérprete de pa-
péis de ¦ préta-velha .(trocando-. . »
segunda letra).
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Solução no próximo número

HfíTisrn ofí sem fina- n . s
tmg£mmmimgmm^KSÇm*çS!!&B»mt !,¦».__-* *C_i.-iw_.<_

jSJJ_t_-_«-j.r"--

X i

I
¦$*.¦.. ,__du_4-__fi__-l_SB^I____BÍ

§ ™ 
JI **#

'¦i>raT'—r' «•-—"¦ ".ii i iiin i .ii.r-fffiiim-WH- --mf ¦iWlW-L-B. |>l neum
Ji.

__- _rv

3_»

g^ç*to»i4ii_-rfw_>i_tesw,_«t»ia_^»wa»«r \.

A SOLUÇÃO ACIMA E A DO
NUMERO PASSADO

RESPOSTAS DO RÁDIO-
TEST

(Página 14)
3 — 25 de setembro de 1935; 2 '—

Joào; 3 Alfredo de Almeida; 4 —
Clube du Brasil; 5 — Ricardo Mene-
zes; 6 — Sônia Barreto; 7 -- 1924;
8 — Chocolate; 9 — Nacional, 10 —
Jornalista.

POSTAS DO RADIO
FOTO TESTE
(Página 33)

1 — Nao é nenhum deles; é um
locutor português; 2 — Pandei-
ro; 3 —- Disco; 4 — Luiza Na-
zaré.
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ARTISTA DA SEMANA
Solução do número passado;
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LUIZ DE CARVALHO, o famoso locutor da RÁDIO

GLOBO, que assinou sensacional contraio para ser vendedor

do DRAGÃO DOS TECIDOS, impôs e está cumprindo a segum
.• ,a ^nAa PFio PREÇO OUE A FREGUESAte condição: — so vende t üíIaj riii^v^ v*uaj ^ *

QUER COMPRAR... Assim, às Quartas-feiras, às 16,30,

LUIZ DE CARVALHO está vendendo tecidos, à AV. MARÉ-

CHAL FLORIANO, 197, pelo preço que a senhora fizer...

APROVEITE O MÊS DO FREGUÊS !
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